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Um homem
Tem peram ento fundamcntalmcntc 

conservador, nâo podia sorrir a Epl- 
taclo Pessôa o advento de uma situa­
ção vencedora por processos revo­
lucionários. Menos !he merecia sym- 
pathlas. nas condições especlaes do 
govêrno demissionário de que seu tio, 
o bario de Lucena. era o cercbro c a 
alma.

A campanha parlamentar contra Flo- 
rlano. dirigida pelo então deputado 
parahvbano, constitúc paginas das 
mais dignas dos Annaes. Echo e vi­
bração de luetas partidarias, é certo, 
com os excessos c as Injustiças do 
ardor da peleja. Mas, sem duvida 
também, alto debate inspirado no mais 
puro amôr á Patria, no empenho de a 
vir quanto antes reintegrar na lega­
lidade c continuar sua tradição liberal.

Mal* tarde, encrgico, clarividentc c es­
forçado ministro do interior de Cam- 
PvS Salies, deu a medida de sua v'são 
política e de sua capacidade realizadora, 
conseguindo ainda, o que é a supre­
ma difficuldade para quem occupa 
tacs postos, salilr do govõrno de ca­
beça erguida, em paz com sua con­
sciência c com sua autoridade moral 
intacta.

Só o conhecôra eu até então, por 
sua actlvldade de homem publico e 
de administrador.

No Supremo Tribunal, noladamente 
no desempenho do cargo de procurador 
geral da Republica, para mim se re­
velou pensador c defensor incançavcl 
do Interesse nacional, coincidente com 
a observância estrlcta c rigorosa da 
lei.

Desdobrava-se uma das mais peri­
gosas Investidas contra o patrimônio 
da União, no csfôrço por despojal-a 
dos terrenos de marinha. Em dois tra­
balhos memoráveis, tornou victorlosa 
a causa federal e afastou os preten­
dentes que corvejavam cm torno dos 
valioscs haveres.

Estava em preparos, então, um es­
tado meu sobre as minas do Brasil e 
sua legislação. Tendo de Investigar o 
conceito das jazidas pertencentes á 
nação, seguia eu com fnterwse* com- 
prehensivel a marcha do pleito e as 
razões que se contrapunham. Fòratn 
meus guias os pareceres do advogado 
da União e do Thesouro. O que ioi 
seu triumpho, dil-o, mais eloquente 
de que todos os argumentos, o silen­
cio que hoje reina cm tal assumpto, 
o olv do completo em que cahiu. Epl- 
tacio tinha anniquilado o assalto inter- 
esseiro.

Tal foi meu primeiro contacto in- 
tellectual com o homem de pensa­
mento, encerrado no combatente po­
lítico.

Em boa hora, voltou para o scena- 
rlo pa lamentar enviado pela Para- 
hyba í  Camara de embaixadores. Oc- 
cupaodo cargos de administração, ra­
ras vezes nos vimos. Nunca, uesses 
fugidios encontros, lhe ouvi palavras 
ou opiniões que não fôssem da mais 
requintada elevação moral, do mais 
accndizdo patriotismo, do mais ale- 
vantado empenho pelo bem commum.

Quando, cm 191*, com funda sur- 
preza rainha, fui convidado para a 
delegação brasileira nas negociações 
da paz em Paris, me foi exigido par­
tir sem demora a auxiliar na Europa 
o» esfjrços pre'iminarcs que Domicio 
da (jarna tio  Intelligentcinente dirigia 
do Itamaraty. Soube que tcrla dc tra­
balhar com Epltado e Olyntho de 
Mtgalhãei, nosso dtgnlssimo ministro 
nzquella capital, c que se desejava 
a dentemente designar a Kuy Barbosa 

^mo chefe dc todos nó*.
Parit, *cm que conhecesse ainda 

si era dcllniiiva .i rc.usa do eminente 
senador bahiano. Só ao attingir o meu 
destino, me chegou r  noticia dc que 
nos dirigiría o coilcga dc missão, já 
agora presidente delia.

Não mc cabe tratar aqui desse pe­
ríodo de interinldadc, no qual nosso 
agente diplomático cm França e cu, 
demo* o* primeiros passos para a 
acção do Brasil na Conferência da 
Paz, t-nipre de accõrdo c inspirados 
pelo lllustrc chjnccllff, que rccncc* 
tava, após longo eclipse, a tradição 
dov grandes ministros do Império, 
c••mlnuada na Republica por Carlos 
dc Carvalho c Rio Branco. Basta di­
zer que, ao chegar nosso presidente 
lhe foi dado conta do esforço desen­
volvido, c por ellc lõram approvadas 
as negodaçócs.

Representava isto um acto dc so­
branceira e dc autonomia mental, p* *la 
os resultado", colhidos até esse mo­
mento haviam toffrido forte critica na 
imprensa carioca.

Para tal concorriam vários factorcs. 
Nem sempre dominam cm nossa terra, 
nas correntes dc opinião, o senso de 
medida c a noção dc perspectiva his­
tórica. Para muitos, Íamos ao Con­
gresso como árbitros da contenda, a 
inllulr com nosso voto c nossa habili­
dade para solvci os problemas mun- 
dlaes peculiarea ás nações combaten­
tes.

Deslcmbravam-sc dc que nossa par­
ticipação na lueta, por tardia e tlbla, 
nos nâo collocava na primeira (ila dos 
envolvidos na tragédia cruenta. üc- 
ncralIrada a Conferência, sommava 
todos os Interesses, grandes c míni­
mos, affectados pela Qrandc Guerra, 
a fim dc lhes dar soluções solidarias 
c harmônicas. Comtudo, necessidade 
obvia, os debates se cingiam d Inter­
venção dos interessados directos. E 
isto, naturalmcnte limitava o âmbito 
da competência do Brasil a resguardar 
pontos cm que sua economia própria 
havia sido ferida pelas hostilidades, c 
a collaborar nas cstlpulações Inter allos 
que viessem a repercutir nessa me­
sma economia. Era, portanto, posição 
que os proprios acontecimentos c 
nossa cooperação nclles indicavam dc 
importância menor.

Nisto não demoravam o* espíritos 
cm nossa patria, c os críticos accu- 
savam aos delegados, presentes então 
cm Paris, por não terem obtido re­
presentação maior nas commlssões 
especlaes. Além desta censura, outra 
se fazia, decorrente de má compre- 
hensão do programma dos trabalhos, 
e acoimava-se dc negligencia o não 
figurar o Brasil na commlssão íisca- 
lizadora internacional dos portos, 
vlas-ferreas e rios, quando ‘ão gran­
des as installações ou os transportes 
congeneres entre nós.

Ora, o caso era inteiramente outro. 
Cinco grandes commlssões haviam si­
do creadas. A primeira trataria da Li­
ga das Nações; a segunda, das repa­
rações; a terceira, da responsabilida­
de dos 2utores da guerra; a quarta, 
da legislação internacional do traba­
lho; c a quinta, dos portos, vlas- 
ferreas c vias fluvlacs.

Graças a um concurso especial de 
clrcumstanclas, o Brasil, por um de 
seus emissários, teve de attender á 
solicitação de mais dezasels potências 
c de dirigir sua acção commum, bem 
como tornar publico o pensamento dc 
todas [cilas, ao tratar de escolher 
seus delegados cm quatro dessas 
«cmmiscôe-. fã o  chefias responsa­
bilidades que se não solicitam nem 
recusam, quando evidente a justiça 
das reclamações.

Em cada qual, dez membros repre­
sentariam as cinco potências prind- 
paes —França, Inglaterra, Estados 
UnItío3, Japão e Italia. Cinco togares 
em cada uma, apenas, se reservavam 
para o grupo dc dezasetc potências 
dc Interesses limitados.

Para nós, o problema apresentava- 
se de ipodo melindroso: sem ferir 
susceptibilidades, sempre respeitáveis’ 
sem prejudicar nossas próprias con­
veniências vitaes, e sem parecer abu­
sar da funeçáo dlrectora para a qual 
tínhamos sido escolhidos pelas repu­
blicas latino-americanas, devíamos at­
tender á classificação natural dos 
desastres e prejuízos trazidos pela 
guerra. A questão essencial era a 
Liga das Nações.

Orientamos nossa acção no sentido 
dc dar á Bélgica c á Servia, as duas 
grandes vlctlmas do cydone, a prcc- 
mincncla que lhes era devida. Por 
parte da America latina, figuraram 
nas commissões: na primeira, o Bra­
sil; na segunda, de reparações, c na 
terceira, dc responsabilidades da guer­
ra, ninguém; na quarta, entrou Cuba; 
c na quinta, em que nenhum Interes­
se propriamente americano estava em 
Jogo, pois se tratava do reglmcn a 
instituir nos portos c vias de com- 
municação Internacionalizados ou a 
internacionalizar cm consequência da 
redlstribulção gcographica da Euro­
pa, na quinta, o Urugú.iy nos repre­
sentaria a todos, para a hypothcse de 
se firmar qualquer ilausulu que pu­
desse aficctai as navegações com o 
nosbO*Contlnenti\ Fra o máximo que 
se podería conseguir, dadas as .situa­
ções reciprocas dos diversos palze* 
ante as consequências da guerra, sen­
do mais remotos os reclamos das na­
ções do Novo Mundo, e havendo 
apenas vinte togares a distribuir en­
tre dezasetc potências de intcrcoscs 
limitados.

Tacs motivos, obvios para quem 
conheceste os problemas da política 
Internacional da Europa, eram Igno­
rados pelos censores do Rio de Janei­
ro, os quacs, por isso, Julgavam aban­
donada* as reclamações patrla3, quan­
do ao contrário, haviam sido prudun- 
temente icsguardadas, ao mesmo tem­
po que »e evltára entrarmos em or- 
gáos dc estudo, com tarefa Ingrata, 
que nos envolveríam cm graves dif- 
llculdades futuras

Foram ainda attcndldas at> pondera­
ções das dezasetc potências recla­
mantes, cujas opiniões, por parte da 
America latina, o Brasil havia Inter­
pretado. Para cate fim, mal* trfis 
grandes commlssões se crcaram afim 
de tratarem das questões cconomlcas, 
financeiras, c dc direito privado c 
marítimo.

Dc todos esse* precedente* ficou

inteirado o presidente da Delegação, 
ao chegar a Paris. Sem attender á 
grita mal informada do Rio, homolo­
gou os actos preliminares praticados 
pelos plcnlpotcnciarlos que, desde o 
Inicio, se haviam achado presentes á 
abertura da Conferência c ás sessões 
organizadoras.

Nem um momento siquer se mani­
festou a mais leve falha nessa ma­
neira digna e intclligcnte dc encarar 
a tarefa e o mcthodo dc trabalho da 
missão brasileira. 0  dr. Epitacio Pcs- 
sôa, cm conferências preliminares 
com os delegados, nas quacs livre e 
amplamcntc sc debateram rumos de 
acção c pareceres sobre as questões 
que nos Interessavam, firmou as di- 
rcctrlzcs da nossa conducta c dellas 
nunca se afastou.

Entre chefes c collaboradores um 
liame forlisslmo fez reinar estreita 
concordância dc esforços, de senti­
mentos c dc vistas: a mais absoluta 
lealdade reciproca, certos todos nós 
dc que servir ao Brasil era o unico 
movei dc nossa actlvldade. Desse 
Ideal noblüsslmo, foi o presidente da 
Delegação o expoente mais alto. 
Nunca surgiu o menor dissídio, o 
mais leve attrPo, a mais fugaz falha 
disciplinar ou divergência dc vistas 
entre tantos homens, cada qual com 
personalidade accentuada, vindos de 
quadrantes tão diversos do horizonte 
politico. Não pódc haver para ura 
chefe, coordenador do trabalho col- 
lectivo, louvor maior.

Este, o depoimento que me cabe 
prestar, quanto á vida intima da 
Missão.

No que se refere ao serviço feito, 
o commcntarlo mais seguro está nos 
proprios factos: o reconhecimento 
das pretençõea brasileiras, travéz ter­
giversações várias durante c depois 
da Conferência e do Tratado de Ver­
salhes; a persistente acção diplomá­
tica desenvolvida cm seguida para 
ultimar, como sc ultimou, o conven­
cionado nesse documento internacio­
nal. A tudo presidiu o espirito recto, 
sagaz c liberal do presidente Epita­
cio, já agora chefe da Nação.

Em melo das suggcstôcs diplomá­
ticas, vclu sorprcllcndcl-o a c9colha 
para succcder a Rodrigues Alves. 
Augmentawarü, desfarte, responsabi­
lidades e Incumbências. Vantagem para 
o Brasil, cuja auctorldadc na Confe­
rência crescia com a nova Investidu­
ra que esperava *o negociador.

Dos preparativos para a presldcn- 
cls da Republica, os quacs é cbvlo 
se Iniciassem desde logo, nada sei.

Em desempenho de outro encargo, 
com que fórá honrado pelo saudoso 
Delfim Moreira e por seu digno mi­
nistro da agricultura, o Dr. Padua 
Salies, o da presidência da Missão 
commcrclal á Inglaterra, a convite da 
Fcderation o f  British Industries, estava 
eu cm Manchcster, quando reccbi o 
despacho telcgraphico convldando-mc- 
para dirigir a pasta da guerra. Os 
termos do convite eram tacs que íô- 
ra desertar ao dever responder com 
uma rtcdsa.

iniciou-se então, nova phase dc 
trabalho em commum.

Antes dc tomar posse do eargo, ti­
vemos longa conferência para firmar 
o» pontos característico*, da trajecto- 
rla a seguir. Melhoramentos essen- 
ciacs, quer na parte material, quer 
no ensino c na pratica da profissão; 
industrialização dos arscoacs c mais 
estabelecimentos militares produetores 
dc explosivos e pctrechos beilicos: 
modernização dos regulamentos, á 
luz da grande lição de 1914-18; ma­
nutenção Inexorável da disciplina; 
tacs, os pontos capitacs do pro­
gramma estabelecido.

Em dois capítulos insisti particu- 
larmcnte, com a plena approvaçâo do 
presidente alhciar-sc o Exercito, por 
completo, dc toda agitação partida- 
r ia ; Mcumblr-sc o proprlo ministro 
das operações financeiras precisas 
para levar a dfclto a remodelação 
projectada.

Cuin ulndo o primeiro desideratum, 
daria cu proprio o exemplo, nem que 
fosse com sacrifício pessoal, a bem 
do palz c das forças armadas. Dc 
fado, absllvc-uit dc siquer conversar 
trn política com os ofilclaes, a fim de, 
como chefe, dar a norma de uma 
actlvldade exclusiva c inteiramente 
appllcada ao dever profissional.

Attcndcndo ao segundo, levando 
cin conta a situação do pai/, pcude 
o Ministério da Guerra encontrar 
collaboraçõcs, mediante as quacs o 
appello ao credito c á confiança pu­
blica sc realizou cm condições finan­
ceiras melhores do que nas opera­
ções annIogas feitas pelo Thesouro.

Estabelecido o accúrdo dc Intuitos 
c de mcthodos, antes de iniciada a 
nova gestão da pasto, foi o presi­
dente inabalavcl no cumprimento d3 
promessa feita á Nação, nas decla­
rações Inauguracs, de cuidar do pro­
gresso das classes armadas. Nunca 
vaciilou, nunca sc arrependeu nem 
retrogradou, mesmo nos momentos 
mais graves. Dominou, aem arrefe­
cimento, o mesmo ideal dlrcctor a 
le i, n solução impessoal dos casos; 
fundo carinho pelos orgams da defesa

nacional, por amor llllmltado á pró­
pria Patria.

E começou o trabalho.
Nunca encontrou o ministério da 

guerra a menor difficuldade cm obter 
a approvaçâo presidencial para as 
Iniciativas oriundas das exigências 
do Exercito. Suggcstôcs vindas dos 
corpos, por via regulamentar. pro­
postas do Estado-Maior, agindo con- 
junctamcnte com a Missão franccza: 
coordenação realizada pelo Gabinótc; 
tudo funcclonava como a economia 
dc uma grande família unida, cujo 
chefe, affectuoso c esclarecido, era o 
presidente da Republica, no seu pa­
pel constitucional dc auctorldadc su­
prema das forças de terra c mar.

Reformas do maior alcance, empre- 
hendimentos dc alto empenho, tudo 
applaudla, animava e propugnava. O 
objcctivo, um s ó : trear um Exercito 
digno do Brasil, aproveitando os 
optlmos elementos, de (Ilimitada dedi­
cação patriótica, c da mais alta no­
breza moral, que sc encontram cm 
seus quadros dc officlacs. Não houve 
proposta nesse rumo que não fosse 
por ellc jubllosamentc sanccionada. 
Para ganhar tempo, c não retardar o 
movimento ascensionai, eram os pro­
jectos mais Importantes remettidos a 
Palacio com anteccdenda, fóra dos 
dias de despacho normal, a fim de 
serem estudados com o cuidado me­
ticuloso que caracteriza ao dr. Epi­
tacio. Todos, sem cxccpção, mere­
ceram sua annucncia, após exame 
detido. Um delles, a reforma da jus­
tiça militar, representa immcnso la­
bor pessoal de corrlgendas e desen­
volvimentos.

Do mesmo modo, sempre interveiu 
junto ao Congresso para Impedir 
fossem acceitas certas iniciativas, que, 
beneficiando a alguns protegidos, 
prejudicavam direitos dc innumcros 
officiaes ou golpeavam a cfflciencia 
da instituição.

Assim correram, calmos e relativa- 
mente desembaraçados, os primeiros 
tempos de sua administração. Aos 
poucos, porém, iam apparcccndo pre- 
núncios dc agitação, ligada ao pro­
blema succcssorio.

Extranha myopto leva observadores 
supcrficlaes a fa arem cm militarismo 
do Brasil. Não existe, c nunca existiu 
cm .toda a nosc". historia Indepen­
dente, predomínio permanente e orien­
tado em beneficio proprlo, das cias­
ses armadas.

Moveram-se por vezes, é certo, 
mas apoiando reivindicações preexis­
tentes, civis e generalizadas: Inde­
pendência, maioridade, abolição. A 
própria Republica, cm que o aspecto 
(oi dc levante militar, bem se sabe 
hoje ter sido méra antecipação do 
que a quasl unanimidade do paiz de­
cretaria, ao finalizar normal no Se­
gundo Impcrlo.

0  que se esquece, cm geral, é que 
a iniciativa quasl sempre parte dc 
agitadores civis que vão baWr d» 
portas dos quartéis. 0  problema a 
solver, para manter o aihelamcnto 
destes ás contendas partidarias, con­
siste cm 'hes mostrar por factos a 
exploração de que são vlctlmas: 
utels, emquanto servem os interesses 
subalternos dos politicantcs, estes 
meBmos os abandonam, c até calum- 
nlam c perseguem, logo cesse o mo­
tivo transitório, em virtude do qual 
foi solicitada sua collaboração. Tal 
foi. e é sempre a lição corrente de 
todes os ruotins militares.

Constitúc tal conceito, ainda, a mais 
revoltante injuria ao palz e ás forças 
nacionaes. Ao primeiro, porque trans­
forma o Instituto da defesa patria em 
bate-páos, mandados desta ou da- 
quclla conveniência rasteira. Ao se­
gundo, por lhe desvirtuar a missão, 
formentando a Indisciplina, e, no plano 
Inclinado das (ranslgcndas do til des 
dos serviços reciprocamente presta­
dos, premiando ao espirito de Insu­
bordinação c aos elementos dc tropa 
mais dcsabtisados c mais faltos dc 
escrúpulos cm usar, para vantagens 
pçssoscs, os recursos beilicos desti­
nados ao bem da collcctivldadc

E a Indignada coodemnaçâo de tal 
vilUnla, que c<plora a mentalidade e 
a cmutlvldadc natural desse meio 
muito especializado, que são Exercito 
c Armada, num ambiento de senti­
mentos dc honra, dc pundonoi, de 
recurso á força como saneção dc 
Idéas, presa lacii, portanto, de explo­
radores que lhes simulam a lingua­
gem, bandeira a cobrir o contrabando 
dc meros appethea iiidividuacs, tal 
Condcinnaçâo, rcpltâ-se, tanto se appll- 
ca aos políticos «pie estão no poder, 
quanto aos outros, que visam apoiai- 
os das posições occupadas.

Dahl, o dever dc neutralidade abso­
luta da torça armada, c a obiigação 
moral dos govôrnos dc não fazerem 
delia Instrumentos dc pulxócs parti­
dárias. Pol o que sempre comprchen- 
deu c piatlcou o dr. F.pitacio Poshón.

Por assim agir, quando proflssio- 
naes do appello á violência c ás 
armas foram invocar o apoio dos 
corpos dc teira c da esquadrj. em 
1922, teve o seu govõrno a funda sa- 
tisfacçAo moral de verificar que só

0 dia em Palacio Município de Esperança1'
i

Vida judiciaria
0  sr. dr. João Suassuna, Presidente 

do Estado, recebeu hontem, cm audi­
ência, as seguintes pessôas: D. Noca 
Falcão, engenheiro geographo Fran­
cisco dc Paula Peregrino, profcssôr 
|oão dc Souza Falcão, engenheli o eicc- 
tricista, loaquim Pinto Coêlho, e srs. 
Alberto üroschke, Manuel Maracajá, 
Enéas Carvalho c David Falcão.

uma pequena minoria respondeu ao 
brado dc revolta.

Romperam-sc promessas ? Falharam 
aos discolos auxílios que se reputa­
vam seguros? Traições houve de 
ultima hora? Pouco importa. Significa 
o facto concreto que no momento 
derradeiro, o da realização, falou mais 
alto o prestigio da lei. Fortalecer a 
lei, sem cogitar de Individualidades 
transitórias, tal o dever. Nunca teve 
preoccupações outras o quadriennlo 
passado, por doloroso lhe fosse re­
primir desvios de officiaes, de grande 
valor c amigos, por vezes.

A regra era uma e única: os regu­
lamentos militares. Considerações par- 
tidarias ou politlcas nunca se fize­
ram ouvir na acção disciplinar.

A Bahia, conflagrada, pediu por 
suas auctorldades legitimas a In­
tervenção fcderaL O governador não 
cra amigo do govêrno da União. Foi 
attendido, entretanto, de accõrdo com 
a lei, e alguns dias depois estavam 
na cidade do Salvador alguns milha­
res dc homens, tendo seu chcfc por 
missão restabelecer a ordem, sem o 
menor intuito de servir a grupos 
loczes, c agindo, por directivas ema­
nadas do Rio, a bem da tranquilidade 
publica, sem nunca sc transformar 
cm capanga dc partidos estaduaes.

Na campanha presidencial, n mesma 
norma de imparcialidade foi observa­
da. Quacsqucr que fossem as cam- 
blantcs partidarias das manifestações 
vloladoras dos regulamentos, eram 
punidas com a mesma saneção disci­
plinar. Prisões ou censuras feriam 
apenas a transgressão legal, sem co­
gitar da causa abraçada. Mais nume­
rosas dc um lado do que do outro, 
tacs dlffercnça9 traduziam sómentc as 
sympathlas individuacs dos officiaes 
políticos.

Nunca tomaram o aspecto- de- -per­
seguição • eram brasileiros, por vezes 
multo cstlmavcls e cst.mados, trans- 
vlados de sua nobre missão nacional 
para o campo envenenado da politi- 
calha, que se procurava chamar ao 
bom caminho da abstenção. Quantos, 
hoje, não reconhecem que, graças a 
transferencias opportunas, se livraram 
dc attitudes subversivas, em que te- 
riam dc collocar-se, por arrastamento 
c solidariedade com espíritos menos 
ponderados? Acção de amigo, a qual 
não degenera cm malqucrcr ou acinte; 
missão paternal, como sóe ser a dos 
verdadeiros chefes, cm todas as gran­
des agremiações.

Nos momentos mais críticos, nunca 
foi perdida a calma, ao apreciar os 
factos. Nenhum acto, nenhuma provi­
dencia levou a menor eiva de odlo, 
de rancôr pessoal: antes o severo e 
triste cunho da energia indispensável 
para restaurar o Império das normas 
jurídicas. Em nenhum Instante, do presi­
dente da Republica partiu ordem, con­
selho ou suggestào que não trouxesse 
a marca indelevel da Impessoalidade, 
da serena afflrmação do dever e da 
lei, sem a mais remota cogitação 
alheia ;« exigencla da hora; restabe­
lecer a ordem nos Estados e na 
União, dentro na Constituição c no 
appareiho legai.

Dc personalidades, dc partidos, de 
interesses outros que os da Republica 
constitucional e civil, alfirmo que 
nunca se preoccupou o presidente 
Epitacio, em todo o período per­
turbado pelo conllicto das candida­
turas c pçlo reconhecimento do ma­
gistrado eleito. Todas as ordens que 
reccbi e as instrucçôes expedidas, 
moldaram-sc rlgorosamcntc por esta 
regra de moralidade superior.

Injustiças, cccusações, Ingratldões, 
vieram depois. Quem ignora a lição 
dos occasos políticos? ülvlda-sc, 
apenas, que frequentemente são niéru 
episodio, prenunciador dc novas 
auroras.

Arvore que dá trueto desafia a 
pedra do transeunte. Nem por Isso, 
deixa de fructiiicar.

J o ú o  IN m ttlu  f u l o g c r n s

X

Actos officiaes
0  sr. presidente do Estado asalguou 

os seguintes actos ofllclaes:
Decreto Designando o dia 1.' de 

março proximo para proceder-se á 
eleição para o preenchimento de duas 
vagas existentes no Conselho Muni­
cipal dc Pedras de Fôgo.

Portaria -Concedendo a dona Ma­
ria losé da Cunha Vinagre, professora 
publica vitalícia da cadeira mista de 
S. Miguel do Talpú, permissão para 
asslgnar-sc dc oia cm diante Maria 
|osé Vinagre d« Medeiros.

i A proposito da recente indicação do 
commandante Elysio Sobreira, para 
chefe político do novo município dc 
Esperança, o sr. dr. João Suassuna, 
presidente do Estado, recebeu, firma­
do por pessôas de destaque naquelia 
localidade, o seguinte despacho:

«Esperança, 9 — Povo delirantes ac- 
clamações recebeu conterrâneo com­
mandante Sobreira. Recebendo depois 
tclcgramma dr. Solon que de accôrdo 
vossencia commisslo executiva parti­
do politico Es»ado escolhera chefia lo­
cal município Esperança nosso dignís­
simo chefe Elysio Sobreira, cnthusi- 
asmo geral população. Esperança mar.- 
da voisencla um abraço eterna gra­
tidão. Saudeções—Manuel Rodrigues, 
Theotonio Costa, Theotonlo Rocha, 
Leonel Leitão, Ignacio Rodrigues e 
José Christo».

Foi solennemcnte Installada hontem 
a Mesa dc Rendas recem-creada em 
Esperança.

A proposito, o sr. Manuel Rodri­
gues, prefeito daquella comuiuna, te- 
leg^aphou ao sr. dr. João Suassuna, 
chefe do executivo, nos subsequentes 
term os:

• Esperança, /ó—Communico vossen­
cia installaçáo official Mesa Rendas. 
Revestiu-se acto toda soiennidade, com­
parecendo auctoridades constituídas, 
representantes do povo c commcrcio. 
Atfectuosas saudações — Manuel Ro­
drigues, prefeito».

X
O sr. presidente João Suassuna rece­

beu ainda os seguintes cumprimentos e 
saudações de bôas festas e anno novo:

Rio, 5 — Envio v. exc. cumprimen­
tos entrada anno novo—Laffayctte Frei­
tas, director.

Rio, 81 — Ao muito prezado amigo 
c exma. familia nossos melhores vo­
tos felicidades 1926—Rodrigues Fer­
reira c familia

Mandos, 7 — José Nobre esposa fe­
licitam v. exc. exma. familia entrada 
novo anno. Saudações.

X

Prosegue, na (azenda de sementes 
de Espirito Santo, a colheita do al­
godão alll cultivado no decurso do 
anno transacto.

Até hontem fôram apanhados 23.591 
kllos de algodão em caroço ou sejam 
1.572 arrobas.

Por toda a semana vindoura termi­
nará a colheita, iniclando-se em feve­
reiro o descaroçamento do predueto 
em machlna já em preparativos de 
assentamento, para o fim de ser teita 
quanto antes a distribuição de se­
mentes melhoradas aos agricultores 
da zona littoranea do Estado, que de­
sejarem esse beneficio.

Na referida fazenda começaram os 
trabalhos de desdobramento de ter­
ras, para um plantio de 100 hectares 
de algodáo no anno corrente.

Em Soledade, na fazenda de se­
mentes dc Pendencia, foi atacado o

lantlo de sementes de algodão mocó,
avendo sido plantada uma area de 

70.000 metros quadrados, depois das 
ultimas chuvas alll verificadas.

Além desse trabalho de cultura al- 
godoetra, o Serviço do Algodào está 
o reconstruindo a estrada que liga ã 
sédc da fazenda á sédc do município.

A Delegacia do Serviço do Algodão 
designou o agronomo loão Henrlqucs 
para se Incumbir da direcção technlca 
do campo de cooperação na fazenda 
Pocinhos, tendo também recebido 
communlcação da chegada do agro­
nomo Oscar Esplnola Guedes, cm 
Pombal, onde Iniciará os trabalhos 
dc Installaçáo da fazenda dc sementes 
a cargo do Serviço do Algodão.

X
à<cgis£o

FIZERAM ANNOS HONTEM -  O 
menino Walter, filho do sr. Valdcvlno 
Menezes, funedonario postal.

FAZEM ANNOS AMANHA:—A se- 
nhorita Dalva dc Carvalho, filha do 
deputado Pedro Ulysscs.

A sra. d. Aline Guimarães Mou­
ra esposa do sr. Alfredo Moura, che­
fe politico de Alngoinha.

Ivan, filho do cirurgião dentista 
Júlio Nobrega.

; A senhorita Maria Quita Peque­
no, filha do dr. João Pequeno, advo­
gado no interior do Estado

A senhorita Leonor Avellar Por­
to, cunhada do nosso collega, de re­
dacção dr. Manuel Paiva, 1 ° promo­
tor da capital.

Occorrc amanhã o anniversarlo 
natalldo da sra. d. Carmelita Pe- 
drosa Campos, esposa do sr. Se- 
vcrlno Campos, fiscal do consumo no 
Estado de São Paulo.

Por esse motivo, para Campinas 
onde reside o dlstincto casal, deverão 
ser dirigidas muitas felicitações.

Ü pequeno loão Baptista, tilho 
do sr. Francisco l.yra Pinto, negocian­
te cm Goyanna, Estado de Pernam­
buco.

VIAJANTES: Em companhia de 
sua exma. esposa, dona DoraHce Ro- 
llm Lesar, e de sua gentil Irmã mlle. 
Ritlnha Cabral, volve hoje a Cajazei- 
ras, vla-Fortalcza, o nosso correligi­
onário cirurgião dentista üeneslo Le­
sar Cabral que viaja a bordo do tta- 
quatlà.

LI DR. JOAo kspinola- E iii visita ao 
seu venerando sogro, sr. Alexandre

C O U tnC M  n  \ t 1 P IT A I,

No despacho da pronuncia do juiz 
da Z* vara publicado ante-hontem 
nesta secçáo, houve um considerando 
que reproduzimos por ter sahido In­
completo:

«Considerando que todos os reque- 
sites da tentativa: a intenção, a exe­
cução de actos exteriores que pela 
sua relação directa com o facto puní­
vel constituam começo dc execução c 
esta não teve legar por clrcumstancias 
independentes da vontade do crimi­
noso, existem nos autos; •

Guerra, que se acha enfermo, segue 
hoje para a cidade de Pombal o sr 
dr. João Esplnola, Inspector do The­
souro do Estado. O lllustrc auxiliar 
immediato do govêrno viajará pelo 
trem das 7 horas e 45 minutos.

ANTOMO SI ASSUNA — PdO COm- 
boiO ordinário de hoje regressa para 
o interior,após breve permanência nes­
ta cidade, aonde veiu em visita á sua 
exma. esposa, d. Aurca Suassuna, que 
aqui se encontra em tratamento de 
saúde, o nosso amigo, sr. Antonlo 
Suassuna, fazendeiro no município dc 
Catolé do Rocha.

□  MANUEL maracajA —Retorna hoje 
ao interior, o nosso amigo sr. Ma­
nuel Maracajá, chefe politico e pre­
feito do município de Cabacelras. S. 
s. conferenciou hontem, á tarde, com 
o sr. presidente do Estado, sobre in­
teresses daquella communa.

Esteve hontem nesta capital, tra­
tando de inieresses particulares, o sr. 
Albert Groscke, director-gerente da 
Companhia Rio Tinto, de Mamangua-

fie. S. s., cm companhia do sr. dr. 
oão Maurício, visitou em Palacio o 

chefe do govêrno.

_  HERECTIANO ZENAYDE—Para Ala- 
gòa Grande retornou hontem o sr. 
dr. Hercctlano Zenayde, deputado á 
Assembléa Estadual e chefe do nosso 
partido naquelle município.

O estimado conterrâneo esteve em 
Palacio, em visita de despedidas ao 
presidente João Suassuna.

G  Para 0 Recife volve hoje, pelo 
comboio ordinário, o sr. dr. Misael 
Domingues Junior, funedonario de ca­
tegoria dos Correios de Pernambuco. 
O illustrc compatricio aqui viera cm 
visita ao seu genitor, dr. Misael Do­
mingues, engenheiro chefe da Fisca­
lização do Porto deste Estado.

G  De regresso á sua peregrinação 
ao Velho Mundo, chega hoje do Rio 
de Janeiro, pelo Ceará, o  revmo. 
monsenhor Sabino Coêlho, deão do 
Cabido Metropolitano.

O venerando sacerdote desde maio 
do anno passado que se encontrava 
na Europa, tendo visitado a Inglaetrra 
Portugal, Hespanha, Italia, Allemanha, 
França, Hollanda, etc. Em o porto ex­
terno desta capital, moasenhor Sabino 
Coêlho será recebido por pessôas de 
sua familia c amigos.

G  Irem da tarde de hontem, 
chegou o sr. dr. Olivio Montenegro, 
juiz municipal de Recife, e jornalista 
militante na imprensa pernambucana. 
O nosso joven conterrâneo, que é 
também distinguido collaborador des­
ta folha, seguirá hoje com destino a 
Bananeiras, onde vae repousar alguns 
dias, entre pessôas de sua familia.

Está de regresso de sua viagem 
ao interior do Estado, aonde fòra em 
viagem de recreio, c cirurgião dentis­
ta Elvidlo Raraalho, que já reabriu o 
seu consuitorio nesta capital.

L J Apôs alguns dias dc demora en­
tre nós, regressa hoje á Serraria, pelo 
horário da tarde, o sr. dr. Pedro Aní­
sio Mala, juiz municipal naquelia vllia.

Hontem, o joven magistrado esteve 
nesta redacção, cm visita de despedi­
das aos seus amigos desta folha.

DR. luiz de hREiTAS—Viaja no pa­
quete Ceara, com destino ao extremo- 
norte, o illustrc medico parahybano 
dr. Luiz de Freitas, que se encontrava 
na Bahia desde dezembro p. passado.

O acatado facultativo, saltando cm 
Reclie, virá de automovel até esta ca­
pital, a fim dc despedlr-sc dc seus 
amigos, entre os quaes se indú eost 
dr. João Suassuna, presidente do Es­
tado, c ainda a tempo de retomar o 
Ceará na sua passagem por Labedcllo.

Ao sr. presidente do Estado, o sr. 
dr. Luiz dc Freitas transmittiu o se­
guinte tetegramma

«Olinda, 16—Bordo Ceara* Sigo 
directo Pará—Freitas*.

Em companhia da literata per­
nambucana senhorita Dulce Marinho 
Rêgo, encontra-se nesta capital, cm a 
residenda da exma. viúva Augusto 
Falcão, a escriptora Sylvia Moncorvo, 
redactora da revista feminina Untca, 
e  collaboradora de varies jornaes de 
Recife e do Rio de Janeiro.

D. Sylvia Moncorvo tom visitado 
varlos pontos de nossa cidade c ha 
colhido as melhores impressões dc 
nossos aspectos urbanos.

Vindo do vizinho Estado do *ul, 
encontra-se nesta capital, desde hon



A UN1Â0 —  Domingo, 17 de janeiro de 1926

"A  U N 1 A O ”
CORPO REDACClONAL

U1RECT0R -  Dt Curió* D. Fernundes

SECí ' TAlnR'ã n 7  ° r' N' ,,0° L* ,te“  ' dl"

& T * Í R ã . Kc $ r 10 0’ i“ rt" sobri
REPORTERS-REVISORES -  Acadêmicos 

V?dâl° Pilha r°*a’ Ern*nl Bot,°  * pranc,,co 
COLLABORADORES CONTRACTADOS- 

Penutado Oc^eaio bambam t professor Abel 
usura.

tem, o jornalista patrício Antonlo 
Fasanaro.

* Torna hoje para Campina Gran­
el' o sr. dr. Apulchro Vieira da Ro­
cha. medico com clinica naquella ci­
dade.

V A R IA S :-O  sr. di. Alfredo Sá. cx- 
interv^n or federal no Amazonas, que 
tansftou ti ás-ante-hontem pelo porto 
dc Cabedello, com destino ao sul, 
transmittiu ao sr. João Suassuna, che- 
le do governo, o seguinte telegramma 
de agradecimento pelos cumprimentos 
que lhe enviou s. c x c .:

«Cabedello, 14—Multo penhorado 
agradeço v. exc. gentileza cumprimen­
tos e honrosos votos sua carta. Sau­
dações attenciosas.—Alfredo Sá.»

□  1925-1926 :- Atnda por motivo 
das festas de Natal e  Anno Bom, re­
cebemos cartões de cumprimentos da 
Agencia Americana, do Rio dc Janeiro; 
do sr. Ambert Sampaio Couiamy e 
família, de Mandos e da menina Ma­
ria das Neves, p-lmogcnlta do casal 
dr. Tavares Cavalcanti.

M ISSA S: -  Realizam-se no dia 19, 
na egreja da Cathcdraf, missas em 
suffraglo d i *lma da senhorlta Lulzl- 
nha Figueiifido, em commernoraçào ao 
l." anniversario do seu passamento. 
O alludido acto religi- so 6 mandado 
celebrar pela família Figuelrêdo.

X
“ 0  JORNAL”

A segunda phasedo * 0  jornal», que 
se  inaugurará por todo mez de feve­
reiro pruxlmo, será de modo a satis­
fazer rem os lnteres«es do publico. 
O  seu novo proprietário, o sr. Hora- 
cio Rabelio, acaba úe adquirir, por 
compra ao dr. Carlos D. Fernandes, 
um magniflco piélo, tyro «Marlnonl» 
duplo de expulsão automatica, tendo 
já iniciado a sua montagem.

E’ de grande significação para o futu­
ro daquelie diarlo a acquisiçào dessa 
machina que assegura ao «Jornal 
cm condições efllclcntes, uma vultosa 
e facil tiragem.

Reina uma sympatica espcctatlva 
em torno da nova phase deste orgào 
da nossa imprensa, que circulará den­
tro em breve, sob a direcção política 
e intellectual dos drs. José Gauden- 
clo e Silvlno Olavo.

X

A OFFERTA E A PROCURA
(  D e P a r i »  )

( Especial para UA UNIÃO")

Em seu numero de 8 de dezembro 
ultimo, C aras y  C arôlas, o brilhante e 
conhecido magazlno de Buenos Aires, 
traz o conto Veneno, tradueçáo cm 
castelhano da lavra do nosso colle- 
ga o sr. Adheraar Vldal.

X
Assooiações

O r p f i u n n t o  D . U l r l c o  — O
sr. Carlos Esplnola remetteu por 
intermédio- do dr. João Espinola, ao 
des. HeraclitoXavdlcantl, c já  está 
em p der deste, a importância de 
3001000, conforme o appfillo feito em 
favôr do Orphanato D. Ulrlco pelo 
dr. Solon de Lucena.

Os demais que ainda não remette- 
ram a importância subscrfpta tém 
communicado ao sr. Sevcrino de Lu­
cena que ss apressarão em fazel-o.

X

NOTICIÁRIO
O sr. Matheus Ribeiro, administra­

dor da Recebtdoria de Rendas, offld- 
ou au.dr. Antonlo Bòrto, procurador 
fiscal e dos feitos do Estado, com- 
munlcando que foram enviadas ao 
juiz competente as contas do Estado, 
na Importância üc G6G$300, de que é 
devedor o negociante fallldo Manuel 
Cavalcante de Souza.

Foi preso em Mulungu o indivíduo

A controvérsia mantida actualmcntc 
entre os americanos e os inglezes so- 

, bre a borracha 6 muito significativa 
das condlcçõcs cconomlcas da socie­
dade contemporânea. Sabe-se o dc que 

' se trata. Ha alguns artnos, no momento 
cm que os cmporlos, tomavam impulsa 
dia a dia mais crescente,os inglezes con- 

■ sagraram enormes cap taes cm fazer 
I plantações nas suas c i lonias.

Essas plantações chegaram a attln- 
gir um Intenso rendimento, e o caout- 
chouc, até então Insufflclente para as 
necessidades do consumo, foi l inçodo 
no mercado em quamldades taes que 
os preços baixaram sensivelmente.

Os consumidores licaram satisfeitos ; 
mas os plantadores tomaram novo par­
tid o: restringira producção. Pediram 
mesmo para este effelto o apoio do 
govérno.

Este ultimo fez preparar um plano, 
o plano «Stevcnson», do nome do func- 
clonarlo que o estabeleceu, com o fim 
dc Impedir a baixa.

O plano não Incidia propriamente na 
producção. Cada plantador era livre 
cm produzir c exportar o que lhe 
aprouvesse.

Mas desde que exportasse mais do 
que a producção normal de sua pro­
priedade, esta exportação era onera­
da çom um direito de sahfda progres­
sivo que augmentava consideravelmen­
te o preço.

Nas colonlas brltannicas a maior 
parte dos plantadores acceitava de 
bôa vontade o expediente. Todavia no 
Ceylão c tia Malasia, faltou uma In­
tervenção do govérno para tornal-o 
obrigatorlo. O resultado não se f«.z 
esp erar: o preço da borracha tri­
plicou para maior proveito dos pro- 
duetores e do lis c o . . .  e cm detrimen­
to dos consumidores.

Estes são, prlnclpalmente, os Ame­
ricanos: os fabricantes de pneumáti­
cos dos Estados Unidos absorvem só 
elles mais dc metade da producção

I mundial, ou sejam quatrocentas mil to- 
' neladas por anno.

Assim, os Estados Unidos, que ti­
nham despendido o anno passado 185 
milhões de dullarb para Importação 
da bi rracha, deverão talvez despen­
der 400 milhões este anno e sc arris­
cam ainda a maiores desvantagens cm 
1926

Tcnt-sc mesmo observado que com 
a aba da borracha nas possessões 
brltannicas, a Gran-Brctanha rchavla 
cm pouco tempo o que lhe custava a 
regulamentação de sua divida para 
com os Estados Unidos, na conforml- 
de d o accô rd o  Baldwin, que effcctlva- 
mente absorve annuldades dc cerca 
dc 200 milhões de dollars.

Assim prejudicados, os americanos 
quelxaram-se com vehemencia. Seu 
govérno chegou mestno a Intervir per­
ante o govétno brltannlco, por via di­
plomática, para protestar contra o pre­
juízo que causava aos importadores 

applicação do plano Stvenson.
Bem longe, pois, estamos das bôas 

theorias, das «harmonias cconomlcas», 
do L alssez fa lr e , la issez passer, do jogo 
leal da offerta c da procura, o qual, 
parece-nos, tcrla como resultado esta­
belecer o equilíbrio entre a produc­
ção e o consumo, para maior felicida­
de de uns e  de ou tro s!

Sabemos perfeltamente que o Esta-, 
do não tinha escrupulo de agir sobre 
or. preços do interior do palz, mas 
hoje cis que a sua Intervenção se fiz  
seutir no mercado mundial, com o 
risco de determinar complicações di­
plomáticas.

U nnls Interessante é que os pro­
testos partem preclsamcnte dos ame­
ricanos, os quaes exercem sobre o 
preço dos prlndpaes produetos de ali­
mentação ou matérias primas, cereacs, 
cobre, algodão, etc., um contrôle quasl 
absoluto, graças ao qual Imprimem a 
esses preços fluctuaçôes desordenadas 
com que soffrcm gravemente os con­
sumidores europeus—F.

Jo sé  Sablno, ttm dos auctores do as­
sassinato de Jorge Vieira da Rocha, 
facto occorrldo em dezembro findo, 
em Poço de Páus.

Em Guarablra suicidou-se o popu­
lar Guilherme da Silva, com 22 annos 
de edade, por motivo de ciúmes da 
mulher com quem era casado.

Foi remettlda pelo dlrector da Ca­
deia Publica a petição do preso An­
tonlo Pedro do Nascimento, dirigida 
ao sr. dr. juiz de direito e das exe­
cuções crlmlnnes desta capital, soli­
citando alvará dc soltura, altegando 
que, em virtude de ter sido sua pena 
commutada pelo decreto n. 1164, dc 
6 de setembro de 1922, acaba de 
cumprir a respectiva sentença.

• *•
A ' sala das audiências do sr. dr. 

Juiz da 2.* vara desta comarca, foi 
apresentado, devidamente escoltado, 
o Indivíduo Targlno Antonlo Francis­
co, a fim de assistir a Inquirição de 
testemunhas e se ver processar pelo 
crime por que responde perante aquelle 
juízo.

•
Na Cadela Publica no dia 15 deste 

mez, não se registou occorrencla po­
licial alguma, permanecendo sem al­
teração os mappas anteriores.

Foram distribuídas 214 rações, in­
clusive 11 aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria c 2 aos 
empregados de pernoite no estabele­
cimento.

•• •
O Telcgrapho envlou-nos o seguinte 

boletim do trafego ás 7 horas do 
dia 16: Recife trafegou até 5 horas. 
A media da demora entre Parahybae 
Rio 14 h oras; entre Parahyba e norte 
4 horas e entre Parahyba e o Inte­
rior, além dc Patos, com atrazo devi­
do a descargas eléctricas. Linhas bôas.

•• •
Foi o seguinte o movimento de 

doentes, nos diversos postos desta 
capital, na semana de 11 a 16 do 
corrente:

Matriculados 412.
Foram administradas 390 medica­

ções, contra verminoses, 123 contra 
Impaludismo, 224, contra syphills e 
outras doenças vencreas, 139, recons- 
tltulntes e feitos 207 curativos diver­
sos, 2 pequenas Intervenções cirúrgi­
cas, 12 vacclnações, 14 exames dc 
urina. 10 de fezes, 16, de escarros, 7 
pesquizas de treponema, 7 de gono- 
coccus, 7 de Ducrty, 2 de Hansen e 
aviadas 146 receitas.

O sr. dr. Inspector da Alfandcgn 
asslgnou hontem a seguinte portaria : 
«N. 16—0  Inspector, em coromlssao, 
tendo verificado que os srs. despa­
chantes aduaneiros Iniciam os servi­
ços de despachos de Importação di­

recta, nesta Alfandega, das 13 horas 
cm diante, trazendo esta delonga pre­
juízo ao serviço Interno, chama a 
sua attenção, para que o mesmo te­
nha Inicio ás 11 horas, de accõrdo 
com o expediente regulamentar desta 
repartição, recommendado na porta­
ria n. 209, de 3 de novembro findo, 
podendo assim esta Inspectorla dar 
cumprimento á recommemlação cons­
tante da portaria n . 242, i  e 5 de no­
vembro findo do sr delegado fiscal 
do rhesouro Nacional ne:itc Estado.

Dô-se scicncla aos srs. despachan­
tes, encarregado dos manifestos, the- 
soureiro c demais funccknarios. Pu 
bllquc-8e. (Asslgnado) Gemlnlano Gal- 
vão«.

Estarão hoje de plantão á Prefeitura 
o fiscal do l.° districto José B. de 
Araújo, e  o inspector de vehleulos T er- 
tuliano B. de Almeida, e hoje a P h ar­
macia Brasil á rua Maciel Pinheiro.

O expediente da Prefeitura, do dia 
16, constou do seguinte:

Petição de W arton Pedroza—Sendo 
este caso previsto, no final da pre­
sente petição deflro-a nesta parte. 
Encaminhe-se a petição Infra ao Con­
selho Municipal, para que delibere 
conforme julgar acertado.

Idcm de Vellozo & Cia.— Igual des­
pacho.

Idem de João Camello,—Informe o 
sr. agrlmensor.

Idem de Plácido de Oliveira Lima. 
—Como requer.

Idem de Antonlo C orreia—Ao sr . 
agrlmensor.

Idem de Targino Pedro—Pagando o 
que fòr de direito e  assim sujeitando- 
se o requerente ás condições estabe­
lecidas pelo sr. agrlmensor em seu 
parecer.

Idem de João Vicente de M ello—Ao 
sr. agrimensor.

A Prefeitura officiou ao dr. chefe 
de Policia dando a relação dos no­
mes dos cluuffeurs suspensos por 
infraeçáo do regulamento de vehleulos, 
os quaes, a contar de hoje, não po­
derão guiar automovel nesta cidade 
emquai.to não satisfazerem as pena­
lidades que lhes foram impostas.

Serão fechadas malas hoje para as 
seguintes agen cias:

A's 9 horas: Cabedello.
A’s 11 horas; Santa Rita, Usina S. 

João, Cruz do Espirito Santo, Entron­
camento, Sapé, Araçá, Pau Ferro, 
Mulungu, Alagôa Grande, Cachoeira, 
Guarabira, Areia, Bananeiras, Bor- 
burema, Calçára, Duas Estradas, Natal, 
Pilões, Pirpirituba, Serra da Raiz, 
Serraria, Arára, Moreno, Gurlnhem, 
Araruna, Jacarahú, Taclm a, Belém dc 
Guarablra.

A’s  17 horas; Álvaro Machado, Fa­
gundes, Ingá, Itabayana, Mogelro,

Pilar, Pedras de Fôgo. Salgado, S. 
Miguel do Taipú. Umbuzeiro, Plrauá, 
Scrrinha, Serra Redonda, Bodocongó, 
Queimadas, Campina Grande e para 

i os Estados do sul do paiz.

Serão fechadas malas amanhã para 
as seguintes agen d as:

A's 17 h o ra s : Álvaro Machado, Fa­
gundes, Ingá, Itabayana, M ogelro, P i­
lar, Pedras de Fôgo. Salgado, S. Mi­
guel do Taipú, Campina Grande e 
para os Estados do sul do palz.

O expediente da Recebedorla de 
Rendas do dia 15 constou do se­
guinte :

Petição do despachante sr. João 
Luiz Paes da Porcluncula solicitando 
que seja renovada a sua fiança—La­
vre-se o competente termo.

Offlclo s/n da chefia do posto fis­
cal de Cabedello requisitando a Im­
portância dc 305*000 para abono das 
praças destacadas naquella villa—A’ 
thesouraria para abonar a Importância 
requlstada, mediante recibo.

Offlclo n. 4 do exmo. sr. dr. juiz 
de direito da 2» vara, solicitando que 
lhe seja informado em que base foi 
collectado o prcdlo de propriedade 
do sr. Francisco Lins Guedes Pereira, 
sito á rua Monsenhor W alíredo, desta 
cidade—Informe a 2.* secção.

D l r e c t o r l a  d e  M e t e o r o t o g l a
Serviço Federal) — Estação M etereo- 
loglca de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopse do tempo occorrldo de 18 
h de 15 ás 18 h de 16 de janeiro de 
1926.

F.m P ara h y b a :-N o ite  bôa. Dia 16: 
manhã má com ligeira chuva forte 
até 8 horas, restante manhã bôa tarde 
bôa e soprando ventos de sudéste. A 
maxima thermometrlca registrada ás 
14 horas, foi 31.8 e a mlnlma, pela 
manhã, 23.2.

Em outros p ontos:— De 14 h de 14 
ás 15 h de 16 dc janeiro de 1926.

N a ta l :-O  tempo conservou-se bom 
durante todo período e soprando 
ventos moderados. A maxima thermo­
metrlca, registrada ás 14 horas, foi 
30.2 e a mlnlma, pela manhã, 26.4.

O l i n d a O  tempo conservou-se bom 
durante todo periodo com nebulosi­
dade varlavel e soprando ventos mo­
derados de nordéste. A maxima ther- 
mometrica, registada ás 14 horas, foi 
29.7 e a mlnlma pela mahã 25.0.

Até ás 18 e  30 não haviam chegado 
telcgrammas de Maceió, Guarablra e 
Campina Grande.

Serviço especial para "A UNIÍO”  | 
da Agencia Americana

O l» u « to 4 r  A n to n lo  P e n õ a  fo i
v U I ( h<Io  p o lo  a m a d o r  K p l - / Saldo do dia anterior . 
t a c l o

;a s  Rendas publicas
T H E 8 0 V R O  D O  E S T A D O

DEM ONSTRAÇÃO DA R EC EtT A  E D ESPESA  DO THESOURO Do 
ESTA D O , DE 15 D E JANEIRO D E 1926 ^

RIO, 14—Acompanhado do dr. An- 
fonlo Pcssôa Filho, o senador Epita- 
clo Pessôa esteve na Fundição Indí­
gena, em visita ao busto do co ro n e l. 
Antonlo Pessôa, encommendado pel’0 ! 
Com bate.

X

Informes commerciaes
i :  v p o r ta çA o  j — Constou do se­

guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Recebedorla de 
Rendas;

Rossbach Brasil Company—250 vols. 
de couròs de boi, para Havre, em 
transito pelo Recife, pelo vapor «Ro­
drigues Alves».

Krõncke & C .* - I 6 7  fardos de al­
godão em pluma dc 1.*, para Llver- 
pool, pelo vapor Inglez «Orator*.

Mala & C .*—3 mancaes de ferro, 
para Recife, pela «Great W estern».

Emygdlo Costa— 1 caixa contendo 
linha, para Recife, pela «Great W es­
tern».

Satyro Cunha— 16 barricas com fru- 
ctas, para Areia Branca, pelo vapor 
«Itaquatiá».

J . Clemente Levy <£ C.‘ —2 fardos 
de cabellos de boi, para Havre, em 
transito por Pernambuco, pelo vapor 
«Rodrigues Alves».

Os mesmos— 11 fardos de borracha 
de mangabeira, para Llverpool, pelo 
vopor inglez «Orator».

Os mesmos— 13 fardos com pelle, 
para Havre, em transito por Pernam­
buco, pelo vapor «Rodrigues Alves*.

Comp. de 1 ecldos Parahybana—2 
fardos de tecidos, para Natal, pelo 
vapor «Ceará».

René Hausheer & C.* — 5 fardos 
com tecidos, para Fortaleza, pelo va­
por «Itaquatiá*.

C o t a ç ã o  d o  m e r c a d o

Fornecida pela Associação Com-
merclal da Parahyba:

Algodão de 38*000 a 50/000
Caroço de algodão a 2*200
Assucar chrlstal arroba 14/500

» refinado » 16*500
» triturado » 151000
» 2.* especial arroba 10/000
» * commum » 9/000

Farinha de trigo sacca 45/000
Café Rio sacca...........  » 150*000
Milho ............................... » 16*000
Feijão ....................................  60/000
Arroz ............................... » 70*000

Recolhimentos feitos no dia a c im a....

Despesa effcctuada, Idem, Idem

Saldo para o dia 16:

j Em moéda ..................................................
(Em  poder do pagador externo

Xarquc arroba ..................  42/000'

A ?coòfm roa" é í f a d o : : : : : : : :  ' “ m i !  < * m o n s t r a ç a o  d *

peT 2 e  c a b r a ■ : : : : : I ,3 0 °  3 3 S S  * » » « • * » » « 0  í ! » 15 
« carneiro ............ 4*000

M o v i m e n t o  r o m m c r c l o l  d n  
p r a ç a  x — A’ Dlrectorla do Serviço 
de Inform ações do M inistério da Agri­
cultura, no Rio, transmittiu o dr. Vel­
lozo Borges, presidente da Associação 
Commercial, o telegramma seguinte 
sobre cotação e «stock» dos princl- 
paes gêneros existentes res ta  praça, 
no período dc 4 a 9  de janeiro 
de 1926: «Algodão stock 2 234 fardos c 
1.414 saccas, preço p o r l5 k llo s ; seridó 
50*000; sertão, primeira sorte 45/000, 
sertão mediana 40/000; matta, primei­
ra sorte 43/000; mediana, 38*000; ca­
roço de algodão stock 11.153 saccas, 
preço por 15 kilos 2*200; pasta, 
stock 657 saccas s/cofação; oléo stock 
35 quartolas s/cotaçã'-; assucar stock 
15.100 saccas crystal e 10 300 bruto pre­
ço por 15 kilos, crystal 14/000, bruto 
7/000; pelles stock 22 000 preço por 
unidade, cabra 4$500, carneiro 4/000; 
couros stock não ha. preço por kllo- 
gramma s/salgado, 1/300; s/esplcha- 
do 2/200. florsal 2/000; álcool stock 
400 canadas, preço por canada sella- 
da, 9/000; borracha e mamona não ha 
stock. Saudações.

V a l o r  d a s  m o e d a *

Cambio sobre Londres — 7,13/32 d.

Inglaterra....
França
Sulssa
Italla...............
Portugal .. . .  
H cspanha.... 
E. E. Unidos 
Uruguay . . . .  
A rgentina.... 
Bélgica ...

32*405
*254

1*371
*275
*317
*954

6/680
6*880
2/775

*307

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, d 
razão dc 3*687.

V a p o r e s  e s p e r a d o * »

Portugal............ Do norte a 20
Itaqu era............ « « . . . . « 22
Itablra ........... « « ... « 27
Itablra ..............Do s u l . . . . « 14
Itaq u atiá ............« « .. . . « 17
Guajará .......... ^« « . . . . « 81
Itaúba................  * « ... . « 24
Rio Amazonas « • .. . . « 25
Thespls.. De New Y ork ... « 20
P an cras ....«  « « .. . . « 22

X

00
A l a g o i n l i a

Nos dias 19 e 20 do corrente mèz, 
as festas religiosas que se estão actu- 
almente realizando nesta localidade 
culminarão com as grandes solenni- 
dades projectadas, as quaes deverão 
ser assistidas não sómente por pes- 
sôas daqui como da capital e de ou­
tros municípios.

O sr. Alfredo Moura, elemento po­
lítico de prestigio em Alagolnha, tem 
empregado certo esforço no sentido 
de revestir o maior brilhantismo pos­
sível a festa da padroeira, cu ja di­
recção lhe é obedecida, elfectuando- 
sc todos os annos e  constltulndo-se 
um acontecimento de nota em todo o 
uiunlclpio de Guarabira.

Naquelles dias serão rezadas mis­
sas solennes cte deus, além de festas 
profanas com musica, fogos de arti­
ficio, leilões, etc., devendo circular 
também um Jornal durante os festejos. 
Convidadas pelo sr. Alfredo Moura, 
varias famílias assistirão ás festas, 
Indo desta capital e  dc municípios 11- 
mltrophcs a Alagolnha, hospedando-as 
em sua residência, que sc acha pre­
parada para tal fim.

(D o correspondente)

«ti?! Dc. D*A 16

í.rp o rfsçâc .. 
Rer.ds Interna

S-- \» Cesa ................
Vínmclí-lc dc c 3pitai 
Asyío de Mcndfcfdadv

..........................  51:283/710

..............., *• • 2:632>720

53.910:430
.......................... 21:0305031

17:431*399
15:455*000 32886/891

R E N O A S

Df» JANEIRO DF 1916

86:837*69)

12:541*068
12:5411068

239$ 1% 
669S900 

5*136 1:114/232

13:655/3<X

F Ã E T E  0 F F I C I A L
C o n t r a c t a d a  c o m  o  G o v e r n o  d o  Estado

Decreto n .  1.419— De 14 de janeiro d6l925
Designa o dia l.°  de março pro- 

ximo vindouro para proceder-se J 
eleição para o preenchimento de duas 
vagas existentes no Conselho Municipal 
de Ped ras de Fôgo.

O doutor João  Suassuna, presidente do Estado da Parahyba, usando 
da attribulção que lhe outorga o §  l.°  do artigo 36 da Constituição Esta­
dual e de accôrdo com o artigo 14 da lei n. 424, de 28 de outubro de 1915. 
e o §  unlco do art. 45, da lei n. 509, de 7 de novem bro de 1919,

D EC RETA  :

Art. l .° —Fica, desde já , designado o dia l .°  de março proximo 
vindouro para proceder-se á eleição  para o preenchim ento de duas vagas 
existentes no Conselho Municipal de Ped ras de Fôgo.

Art. 2 .°—Rovogam -se as disposições em contrario.

O secretario de Estado faça publicar o presente decreto, expedindo 
as ordens e com m unicações necessárias.

Palacio  do Govérno do Estado da Parahyba, em 15 de janeiro 
de 1926, 38.° da Proclam ação da Republica.

(A ss .) JOÂO SUASSUNA

Expediente do gcvêrno do dia 15 
de janeiro de 1926.

Offlclos :

Sr. dr. Francisco Miranda.
M. d. engenheiro da Estrada de 

Penetração de Alagôa G rand e:
Solicito  vossas providencias no sen­

tido úe ser fornecido ao engenheiro 
Nelva de Flguelrêdo o material ne­
cessário á construcção da estrada de 
rodagem de Campina Grande a Areia, 
material esse  que ficará sob a res­
ponsabilidade do referido profissional.

Sr. dr. Inspector do T h e s o u ro :
Recom m cndo-vos providencieis no 

sentido de ser enviada ao deputado 
T avares Cavalcanti, por intermédio 
do Banco do B rasil, a Importância 
de vinte contos de réis (20:000/000), 
para occorrer ás despesas de caracter 
publico, ordenadas por este govérno, 
para acquisiçào de munição* e  paga­
mento das prestações da Agencia 
Americana.

Ao m esm o:
Declaro-vos para os devidos fins, 

que o  escrivão da M esa de Rendas 
de Campina Grande, cidadão Lafayette 
Cavalcante, fica á disposição desta 
presidência para outros serviços pú­

blicos da adm inistração, com os ven­
cim entos de seu cargo e mais a dlaria 
de quatro mil réis (4/000).

Ao mesmo :
Recom m endo-vos providencieis no 

sentido de ser descontada dos venci­
mentos do escrivão  da delegacia do 
1.® districto  desta capital, dd3dâo 
Jo ão  M arinho, a Importância de Rs 
(107*960) cento e  sete mil novecentos 
e  sessenta  réis, equivalente a uma 
e mela passagens de 3.» classe, con­
cedida, por sua conta, do porto desta 
capital ao de Bétém do Pará, etr. 
favor dc Alcides Coêlho Moura e a 
creança Leonilla.

Expediente do govérno do dia 16 
de jan eiro  de 1926.

Portaria :

O presidente do Estado, attendendo 
ao que requereu dona M aria José da 
Cunha Vinagre, professora publica vl- 
talicia da cadeira m ista de S. Miguel 
do Taipú , resolve conceder-lhe per­
m issão para assign ar-se  de ora em 
diante M aria Jo sé  Vinagre de Medei­
ros, devendo apresentar seu titulo na 
Secretaria  de Estado, a fim de ser 
devidam ente apostiliado.

Orqamnnto municipal de Cajazeiras
Lei n. 34, de 12 de dezembro de 1925

Sablno Gonçalves Rollm, prefeito municipal de C ajazeiras, faz saber 
a todos os habitantes deste município que o C onselho Municipal de Caja 
zelras decretou c elle sancclonou a  lei seguinte :

CAPITULO  D E S P E S A

Art. 1.*— A despesa ordlnaria do município de C ajazeiras, do Estado 

( Continua na 3.“ p ag in a)

N o t a s  d c  a r t e
trar cm uma exposição dc tciaB. 
Telas que representam a estratlflca- 
ção cm côr de um soffrlmcnto conti­
nuo, porque esse estado de coieas 
não mudará com facilidade. A «gtan- 
dardização» dos meios Industrlacs to­
mou taes fóros de intelllgencia su­
perior que hoje só resta ás ar-

E x p o s iç ã o  b a l t h a z a r  d a

CAMARA

Revelam os artistas que, como o 
sr. Balthazar da Camara, ainda ex­
põem quadros em peregrinação esca­
brosa p n  este palz, uma sensível 
probidade profissional. A arte não
alcança no mundo, hoje, o logar que, j tes, como a pintura, adap.tar-se acs 
< justo reconhecer, sempre lhe coube, processou Industrtaus. 
como uma demonstração superior não i 
de intelllgencia mas de um temperamen- ’
to invulgar. O» pintoreBsc querem ser! A tochnlca do sr. Balthazar da Ca- 
pagjs dos seus trabalhos dcdlcam-se j rcara apresenta-se ao mais leigo Já 
a applicar a sua habilidade A Indus- com traços caracterlsiicamente pes- tcchnlcas para fixar 
trla. Digo habilidade porque é minl- soacs. Scntc-sc Individualidade nos 
ma, embora possa ser maxima, a par- seus processos de desenho. Mo- 
cella de arte que existe em um an- vlmento proprlo nas figuras. A pai* 
nundo de um automovel ou de uma sagem, dc colorido seguro c sempre 
novidade em melas de séda. E como ( bem amparado pela luz ambiente, 
a pintura, estão appllcadas ao co m -' salienta uma disposição de planos 
mtreio, também, as outras artes. Nln- vcrdadc|/amentc notável. Os agrupa- 
guém pódc confrontar os lucro» deum mentos vegetaes dlspôcm-sc coin ar- 
pocta que cante na sua musa oarrcbol 'te , c dc tal modo a perspectiva é 
aos dc outro que preconize as vantagens (cuidada que sentimos ambiente nos 
dc um sabonete, ü c  tal maneira Isso . seus quadros. Um ambiente

vegetação. Sente-se o terreno e o a r- 
li para resumir, ha vida nas paisa­
gens. Ninguém póde contestar que a 
arte não seja a copia da natureza. 
Modalidades existem, porém, varias 
dessa maneira de copiar a natureza 
c o sr. Balthazar da Camara parece 
ter a qualidade ncccssarla para dar 
ambiento aos seus quadros. Sentimos 
nclles o espaço.

Sc  fosse possível ao pintor, acon­
selharíamos que fizesse uma viagem 
ao sertão para fixar a paisagem ser­
taneja, que nos parece se caracteri­
zar especialmente pela amblencia. Es­
te é o seu traço principal. Ante elle 
parecem supplementarcs os do colo­
rido v da vegetação. E  ao pintor 
pernambucano não faltam qualidades 

essa successão 
dc planos vegetaes, que ampliam 
consideravelmente, os horizontes serta­
nejos. No colorido morno de toda a 
vegetação, onde o marmcllelro é um 
lelt-moUf monotono c  (requente, não 
faltariam contrastes curiosos, pois as 
vasantes, de onde em onde, permlt- 
tem o verde vivo do cannavial, como 
os joazelros são notas soltas, sa­
bidas dc bem dentro da terra.

Para essa palsagctn, que a luz c
. . . .  . •»—• —  r -  i — —  -  v h iiiv iiu  waiuij oiiuç n j os agrupamrntos vegetaes enchem.
hsUlo e porum rcpulto  com m o-jíom bra í  menob um clfelto dc dese- por paradoxo, dc um curloao Ito-
allronla a  ̂ sensibilidade que, nao por | onde a luz d também calor; onde

largo

do pintor. A cstyllzação das espe- 
cles vegetaes não offerece difflcul- 
dade. Ao contrario, são ricas em 
motivos geométricos. São sós, pare­
cem viver sós todos aquelles chlqucs- 
chiques, as palmatórias c  os cardei- 
ros. Os fachelros, por serem de ga­
lhos agrupados, elevatn-sc para o 
Isolamento. E a côi é uma só  para 
que haja a confusão. Como dissemos 
acima, o joazelro faz a  excepçào nessa 
monotonia e é, entretanto, o que pa­
rece mais exotlco, mais estranho, mais 
só  naquellc melo Essa é a paisa­
gem da sécca e, naturalmente, a que 
melhor retrata o soffrlmento da gle­
ba. E ’ a que desejaríam os fixada 
pelo pincel do sr. Balthazar da Ca­
mara. Voltemos á exposição. «Villa 
Velha» é um quadro de rara conve­
xidade, ao mesmo tempo ampla e 
pronunciada.

vido devemos tirar o chapéo ao en nho que uma exlgenda natural da * lamento é que chamamos a attenção

E' justo que separemos a figura da 
paisagem. Uma está cm plano su­
perior á outra. E  com aquella entra­
mos num mundo difícrcnte, onde o 
estado dc espirito do observador vae 
ter influencia sobre a apreciação da 
obra de arte.

E fóra de duvida que nem todos 
sentem do mesmo modo uma paisa­
gem; eaaa dlffercnça é, proporcional

mente, Incomparável na apreciação dc 
uma figura.

E’ por Isso, talvez, que não pode­
mos dizer do Funileiro, C abeça  d e  Mu­
lher  e ChYtstus, o mesmo que de C a­
beça  de  Creança. Este para nós é  su­
perior a todos. Ha uma expressão dc 
magua interior tão evidente naquellc 
rosto maltratado, que, sentimos a tris­
teza daquellavida que se  inicia sob o 
peso dc Invencíveis forças negativas. 
Póde trair essa apreciação, apenas unia 
questão de estado dc espirito do mo­
mento. Qualquer que fosse a cabeça 
de creança, descobririam os nella essa 
magua interior.

Outros descobrirão outras causas, 
até a alegria da vida. E  é esta diver­
sidade que caracteriza a obra de 
arte e colloca em plano tão superior 
a figura sobre a paysagcm.

A Interpretação de Christo não 
deixa de ser Interessante. Uma ado­
lescência já  disposta para o sacrifí­
cio . A cabeça dá a Impressão de 
pender da Cruz.

Não nos parece que outro artista 
brasileiro, dentre os que nos tem vi­
sitado com cxposiçõss, mereça tanto 
os applausos c o apoio matérias du 
nossa sociedade como o sr. Balthazar 
da Camara. Apoio material, também, 
porque é preciso dlzer-sc que os ar­
tistas também vivem ? v

MUSICA BRASILEIRA

Não podemos deixar dc dar razão 
ao sr. P ierrc W olff, critico giuslcal 
em Paris, quando estranha que a sra. 
Gulomar Novaes Pinto não levasse, | 
no seu repertorfo, para Paris, n e -i 
nhuma musica brasileira.

Esta observação vem, de outro mo­
do, confirmar o interesse que existe 
lá fóra sobre a nossa musica.

Essa curiosidade nós a devem os, 
ju stiça se ja  feita, ao com positor bra­
sileiro  Heitor V illa-Lobos, que com 
alguns concertos de musica sua, em 
P aris, despertou um pronunciado in- 
tt-resse pelas nossas musicas.

E  isso  que acontece em Paris, ho je, 
se dá também na America do N orte, 
donde tém vindo as m ais frequentes 
m anifestações de enthuslasrao pela 
musica do sr. Villa Lobos.

E , parece, cabe aoa b rasile iros pro­
pagar, sem pre, esse  m aterial, embora 
ainda burto, da nossa cultura.

ECOS

Não deixa dc despertar Interesse o 
saberm os onde se encontram os ar­
tistas celebres, cuja vida acom pa­
nhamos quasl sem pre, com cu riosi­
dade.

' Assim T ltta  Ruffo, em dezembro, 
' estreou no theatro L lc eo  de B arcelo ­

na, com L a  C ena d elle  b e f je ,  de Qlor-

dano, tendo recebido unanimes ap­
plausos do publico.

O m esm o aconteceu ao tenor es­
panhol F leta, cantando p ela primeira 
vez naquella cidade a C arm cn  de 
BIzet. Já  não teve a mesma sorte o 
grande baixo russo Chaliapine, na 
serie  de concertos que deu em Dres- 
de. O publico se  dividiu pró e con­
tra o artista e. com ou sem razão, 
ficou resolvido que Chaliapine não 
daria m ais co n certes na cidade.

E se  todos pensassem  da mesma 
m aneira, t e iia  Chaliapine de mudar a 
sua p rofissão . Fazer o que fez Scssuc 
H ayakaw a. que está enscenando ope­
ras na Opera de Chicago, montando 
N am lo San , opera japoneza. dc Aldo 
Fronchcttl.

Mme. Vera (anacopulos. que lia 
pouco esieve na Hollanda, deu no 
mez passado uma se r ie  de concertos 
cm B arcelona, sendo um dclles Intcl- 
ram ente consagrado a  Schum ann. Con­
quistou o  publico, diz a noticia don­
de extrahim os a  nota.

A P htlharm onte S oclety  de Londres 
dirigida por M. Félix  Welngartner. 
deu o seu 2.° concerto nessa capital. 
M orgoo Brow ne diz que Wcingartner 
«paratt un des dernlers rem parts du 
classlclsm e.»

Barow sky e 1. Prledm an exhlblram 
sc ultlmam ente ao publico dc Rlga.
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T I N T A  B R A S I L
A m elhor do mercado

Encontrx-sc n*s livrarias:

CIS1 UCMDE i POPUUR EDITORA 

PcJidos por atacido a

■ * «  i r  l e i o

A  R  K  I  A  

Representante nesta capita/:
A. P  V T I U C l O

Praça Ptdro America, n. St

SucçSo üvrâ
Faliencia do cemmerei- 

ante Antonio Paulino 
Bezerra, estabelecido 
á praça 1817 n. 9, 
desta capital

A v i s o  n .  1

Pedro de Souza e Silva, syn- 
dico da faliencia de Antonio 
Paulino Bezerra, avisa os cre­
dores da mesma e a quem in­
teressar possa, que se acha a 
disposição de todos para os fins 
do art 82 da lei de fallencias 
na casa commercial do fallido 
das 10 ás 15 horas, nos dias 
uteis.

Outrosim, o artigo 82 citado 
dispõe «dentro do praso mar­
cado pelo juiz os credores com- 
merciaes e civis do fallido, são 
obrigados a apresentar ao syn- 
dico uma declaração por escri- 
pto, com a firma reconhecida, 
mencionando a importância exa­
ta do credito, a sua origem ou 
causa, a preferencia e classifica­
ção, que por direito lhes cabe, 
as hypothecas, penhores e ou­
tras garantias que lhes foram 
dadas, e as datas especificadas 
minuciosamente, os pagamentos 
recebidos por conta, e o saldo 
definitivo na data da declaração 
da faliencia».

Scientifica aos ditos credores 
que o praso para a habilitação 
é de 15 dias, e que a primeira 
assembléa de credores realizar- 
se-á no dia 28 do corrente ás 
10 horas da manhã na sala das 
audiências do juizo do commer- 
cio, e que todos os actos da 
faliencia serão publicados na 
«A União», jornal de maior cir­
culação do Estado, não sendo 
também no Diário Official por 
não existir este orgão nesta ca­
pital.

Parahyba, 14 de janeiro de 1921 
Pedro Souza e Silva 

( 2 -3 )

r Dr.  O S C A R  DE C A S T R O

('  C l i n i c a  m e d i c a  e
D o e n ç a »  d e  c r c a n ç a *

{ ReJdtncU — RUA CATURITÉ
Tdephont — 213 /

Oirectoria do Montepio
T e r r e n o s

Aos srs. prestamistas de com­
pras de terrenos convida-se a 
continuarem os seus pagamen­
tos, de accordo com suas pro­
postas archivadas nesta directo- 
rla.

Parahyba, 8 de Janeiro de 1926. 
Guimarães lim a , 

Director secretario.
(5 -1 0 )

!, t r y i t '  rjec,da*se h° ie a Ca- 1 
/ nhnr muito dinheiro )
| vendendo l 'u » ( llü u »  a l i e -  |
| uiAe» dc se f*zer CERVEJA V

cm casa

\  N E O O C IO  L U C R A TIV O  I j

il httCVA a L  R. ANDRADE i( 
'i küi Dona Barbara, n. 28 li 
i  c  E  A  n  A  • j

X k X b Z  8 6  *200 OK bLLLO  3

E  M O TO R ES =

OTTO
O s  m a i s  a f a m a d o s  n o  B r a s i l

MOTORES A GAZ POBRE OU KEROZENE

M a c h i n a s  p a r a  o f f i c i n a s ,  
s e r r a r i a s ,  a l g o d ã o ,  c a f é ,  a r r o z ,  a s s u -  

c a r ,  e t c . ,  e t c .

Sociedade de Motores Deufz
OTTO LEGITIMO LTDA.

Avenida Marquez de Olinda — Recife

Orçamento municipal de Gajazeiras
( Conclusão d a  2 *  p ag in a )

da Parahyba do Norte, para o anno financeiro de 1926, é fixada na Impor­
tância de 62:360/000.

§ 1.#—DOS EMPREGADOS

N. 1—Ao secretario do Conselho, servindo á Prefeitura 600/000 
N. 2—Ao porteiro da Camara Municipal GOOfOOO
N. 3—A dois offlclaes de justiça a 360*000 720/000
N. 4—Ao zelador do Mercado Publico GOOfOOO
N. 5 - A dois officiacs a l:800f000 3:600f000
N. 6—Ao zelador do açougue publico 720Í0O0
N. 7—Ao zelador do Matadouro Publico 120/000
N. 8—A dois empregados da remoçfio do lixo a l:080f000 2:l60f000
N. 9—Ao escrivão da delegacia e sub-dctegacla 8405000
N. 10—Ao procurador c um auxiliar: 15®'.do que arre- 

ir 4:800f000
§ 2.® -INSTRUCÇÁO PUBLICA

N. 1—Para remuneração a 7 professores a 360f 2 520f000

§ 3 •—LIMPEZA E ILLUM1NAÇAO PUBLICA

N. 1—Para custeio da luz clectrlca 25:000*000
N. 2—Para limpeza das ruas 8:000/000
N. 3 —Para conservação dos proprlos municipaes 2:000/000
N. 4 - Para pagamento de fóros 20f000

§  4.®—DESPESAS DIVERSAS

N. I —Para expediente da Prefeitura l:200f00C
N. 2 -P ara  expediente do Conselho Municipal 600/000
N. 3—Para expediente da Inspectoria Policial l:200fC00
N. 4—Para defesa dc réos pobres 300/000
N. 5—Para despesa de jury, processos eleitoraes e outros 1:500/000 
N. 0 —Para asslgnaturas de jornaes e publicação de or­

çamento, editaes, talões etc. 1:200*000
N. 7—Para auxilio á banda de musica 500/000
N. 8 -P a ra  despesas eventuaes 2:000/000
N. 9 —Para o escrivão do crime, jury e eleição 6005000
N. IC—Para o porteiro e official de justiça aposentado 9605000

Cada Rochedo
é um Perigo !

Atttnçi» I Cuidado! A dôr do 
calvç», da« cadeiras ou da» extremi­
dade a urina ardente, com sedi­
mentos, o mio estar geral, depre- 
as-io, nervosumo, nausea», indicam 
a presença do um perigo que póde 

arruinar n saude, pois que significa máo íunecionamento dos rin«, 
o accumulo do acido urico e outros venenos do sangue, acarretando 
rheumatismo, ortlirite, lumbago, eciatica, o outras moléstias peri­
gosas.

Como o pharol que indica no navegante o raminho qu« deve 
•eguir para evitar um perigo, as PÍLULAS DE FOSTER defendem 
a saude, protegendo r fortalecendo os rins, o eliminando do or­
ganismo o venenoso acido urico.

Por mais de 50 anno., cm todas o . paires do mundo, as PÍLULAS 
DE FOSTER têm sido a salvação de milhares do pessoas.

PÍLULAS DE FOSTER
*  — — — PARA OS RINS — A V

A’ v e n d a  e m  to d a a  a s  P h a r m a c ia a

SapsaUsnpIlsi Bifall&ipirams;íl©inie!l
Calçados para senhora, ultima creação, dos mehoresl 

modelos e das mais lindas côres, da afamada marca «LADY», do 
qual é o unico recebedor nesta praça, recentemente chegados.

Lindos typos dc calçados para homem, attigos finos, 
das melhores marcas como «POLAR», de lOS a 5 0 8 0 0 0 .

ESTÁ VENDENDO A PREÇOS REDUZIDOS. POR ESTE F1V 
DE ANNO.

Nicola Porto
Rua Barão do Triumpho n. 377. (8 -1 5 )

62:360f000

ArL 2.®—Para fazer face ás despesas consignadas no capitulo 1.® serão 
arrecadados os impostos seguintes

§ 1.®—LICENÇAS ANNUAES

N. 1—Para vender carne fóra do Mercado Publico e no- 
pcrlmetro urbano da cidade, nas povoações, ou em logares dc 
terminados pela Prefeitura, sujeito á Inspecção fiscal e obriga­
do aos Impostos 200/000

N. 2—Para ter agencia de gazollna e oleo mineral 200/000
N. 3 -Para agencias bancarias 200/000
N. 4—Para ter escrlptorlo de commlssões, consignações 

própria 200/0001
N. 5—Para casas de cinema, dc representações drama- 

tlcas ou acrobatas 200/000
N, 6—Para casa de café com direito a vender cigarros, 

charutos, dôccs e rcsfrcscoa em vitrines 200500o
N. 7—Para comprador exportador dc algodão cm pluma 

em duas prestações semestraes . GOOfOOO
N. 8 —Idem, tdem sendo ambulante 300/0001
N. 9 —Para comprador de algodão em caroço dc 1.® 1

classe 200f000,
N. 10—ldem, Idcm dc 2,® classe 100/000I
N. 11 - Para comprador dc pclles, couros salgados c e6- I

pichados 200/000'
N. 12— Idem, Idcm sendo ambulante 120/0001
N. 13-P ara comprador exportador dc couro6 salgados c 

espichados 100/000'
N. 14-Idcm  Idem sendo ambulante 60/0001
N 1 5 - Para comprador ambulante dc pclles £0$000|
N. 16— Para estabelecer-se com tecidos em grosso 200/000,
N. 17—Idem Idem sendo a retalho 100/000'
N. 18—Para cstabelecer-sc com miudezas, bebidas c ou­

tros cm grosso 100/000'
N. 1 9 - Idcm Idem a retalho 50/000

N. 20—Para ter deposito de sal para vendas em grosso 
N. 21—Idem Idcm^sendo a retalho C{ ?i
N. 22—Para cada automovcl ou caminhão de aluguel 
N. 23—Idcm Idcm sendo particular 
N. 24-P a ra  casa dc bilhares 
N. 25—Para casa de padaria 
N. 26—Para casa de hotel ou pensão de I.® classe 
N. 27—Idcm Idcm sendo de 2.» classe 
N. 28—Idem Idcm sendo de 3.» classe 
N. 29—Para quitandas c botequins 
N. 30—Para casa de vender café e caldo dc canna 
N. 31—Para vender artigos carnavalescos, não sendo es­

tabelecido
N. 32—Para vender café a retalho na feira 
N. 33—Idem fumo Idem 
N. 34—Idem aguardente tdem 
N. 35—Idem vellas de carnaúba idem 
N. 36—Para deposito de matcrlaes explosivos em loga- 

res determinados pela Prefeitura
N. 3 7 - Para fabrica dc bebidas fermentadas ou alcoólicas 
N. 38—Idem cigarros
N. 39—Para casa de tavolagem e jogos lícitos tolerados 

pela policia
N. 40—Para cada fabricante de cal em forno ou caleira 
N. 41—Para ter deposito de cal cm togar determinado 

pela Prefeitura
N. 42—Para cada engenho de fabricar raspadura 
N. 43—Idcm Idem sendo de pau 
N. 44—Para cada aviamento de fabricar farinha 
N. 45—Para cada cortume de couro 
N. 46-P ara  ter photog<aphla ou lytographla com atelicr 
N. 47-Idem  Idcm sendo ambulante 
N. 48 -Para cada alamblque de distillar aguardente 
N. 49—Para usina de beneficiar algodão ou outro de 

qualquer natureza
N. 50—Para cada motor de descaroçar algodão dc I.®

classe
N. 51-Idem  Idem sendo de 2.® classe 
N. 52—Sendo movido a animal 
N. 53—Para ter bancas dc fazendas na feira 
N. 54 -P ara  agencias de loterias 
N. 55—Para cada vendedor ambulante de fazendas em 

corte como sejam . casimiras, sfidas e outros não especificados 
N. 56—Para comprador de sementes de algodão em 2 

prestações
N. 57—Para ter banca de miudeza na feira
N. 58—Para cada vendedor de rôdes e similares na

feira
N. 59—Para cada vendedor de joias ambulante 
N. 60—Para cada salgadelra para o envenenamento de 

couros e pelles em logares determinados pela Prefeitura
N. 61— Para caoa fabricante de malas de qualquer cs-

pccle
N. 62—Para cada engraxate 
N. 63—Para cada carregador matriculado 
N. 64—Para cada carroça empregada no transporte dc 

mercadorias
N. 65—Para ter offlclna de sapataria de 1.» classe 
N. 6 6 - Idcm idcm dc 2.® classe 
N. 67—Para ter offlclna de alfaiataria de 1.® classe 
N. 6 8 -  Idem Idem dc 2.® casse 
N. 69 -P a ra  ter offlclna de barbearla de I.® classe 
N. 70—Idcm Idcm dc 2.® classe 
N. 71-P a ra  ter offlclna de ourives 
N. 7 2 -  Para ter ofliclna de marcenaria ou ferraria 
N. 73—Idem de tanoeiro, funileiro e outros não especifi­

cados
N. 74 -Idcm  para cada comprador de gado vaccum, ca- 

vallar, para refazer
N. 75—Para cada roléta de jogo de bicho em dias fes­

tivos
N. 76—Para cada banca de caipiras e outros não especi­

ficados
N. 77—Para pregar discos ou pôr letreiros em paredes 

e muros
N. 7 8 - Para cada estábulo ou curral de vaccarlas no pe­

rímetro urbano
N. 79 -P a ra  cada cachorro solto com collelra carimba­

da pela Prefeitura
N. 80—Pata ediflear ou reediflear prédios até 40 palmos 
N. 81—Por palmo excedente no perímetro urbano da ci­

dade
N. 82—Para edificar ou reediflear prédios no perímetro 

suburbano
N. 83—Por cada palmo excedente de 40 
N. 34 De dedma nos prédios das povoações do muni­

cípio

NOTA:—As licenças annuacs serão pagas integralmente 
e de uma só vez, na occaslão em que o contribuinte começar 
a exercer o seu ramo de negocio, excepto nos casos acima men­
cionados.

a)—São considerados compradores exportadores os con-

-  a ;
f ' 3*^ •‘Ç v T

0 RmDIO DA5 5ENH0RAS
T o m ic o  S e d a t i v o
DOAPPARELHDUTEROOVARICO

[\EGULAD0R da Saude daÍIulher
Indicado Doenças ooUteroi Ovários '  
z em Todas as Irregularidades 
r  da Menstruação 
U Í7 A N A D 0  RlOor JANEIRO

200/000 
50/000 

100/000 
50/000 

300/000 
50/000 

100/000 
60/000 
30j 000 
10/000 

I00/000

100/000
50/000
60/000

1505000
5/000

50/000 
200/000 
i 0/000

15:000/000
50/000

40/000
60/000
30/000
10/000
10/000
50/000
30/000

200/000

400*000

200*000
100/000
50/000

300/000
50/000

50/000

100/000
50/000

80/000
**•60/000

20/000
5SOOO

20/000

50/000
40/000
30/000
60*000
40*000
30/000
20/000
40/000
205C00

10/000

30/000

2C0S000

50/000

5/000

10/000

10/000
10*000

5/000
#100

10®',

tribulntes que retirarem e venderem fóra do munlclfio es pro- 
ductos.dc suas compras.

§ 2.®—PORTAS ABEsTAS

N. I -P ara portas abertas de estabelecimentos commer- 
ciaes de séccos e molhados, loja dc fazendas, miudezas, calça­
dos, chapéos, ferragens, mercadorias e drogas ou outro qual­
quer genero em grosso ou a retalho sendo de I. classe 

N. 2 —Idem sendo de 2 * classe 
N. 3 —Idem sendo de 3.® classe 
N. 4—Idem dc 4.' classe

NOTA A classificação dos estabelecimentos commcr- 
claes para o effeito da cobrança do Imposto de portas abenas 
será regulado de accôrdo com a taxa do orçamento do Estado, 
tomando-se por base o artigo que constitue o principal ramo 
de negocio do contribuinte e devendo a cobrança ser procedida 
logo após á publicação feita por editaes da rcferid3 classifi­
cação.

§  3.«-INDUSTRIA E PROFISSÃO

N. 1 —Para exercer a profissão de medico e engenheiro 
N. 2—Idem de dentista, agrlmensor ou advogado 
N. 3—Idem de vendedor de carne no açougue publico 
N. 4 —Idem de «chauffeur», que não seja proprietário de 

o
N. 5 -Idem de artistas não especificados

NOTA—Os contribuintes do Imposto de Industria c pro­
fissão pagarão no momento em que começar a exercer a sua 
industria.

a)—Ficarão Isentos do imposto de Industria e proflssá”, 
os médicos que forem commlsslonadr.s pela Prefeitura para os 
exames perlclaes.

§  4 .® -1 Ví POSTO DO LIXO

N. 1—De cada porta ou janella de frente nos predtos do 
perímetro urbano da cidade

NOTA—O Imposto do lixo será cobrado até o dia 30 de 
junho e depois desta data com o augmento de 20"/,

§ 5.«-CREAÇÃO E LAVOURA

N. 1—De cada agricultor de 1.® classe 
N. 2 - Idem de 2.® classe 
N. 3—Idem de 3.® classe 
N, 4 —Idem de 4.® classe
N. 5—Sobre creação de gado caprino e lamgero 10®,,

N O TA -A  classificação dos agricultores para o effeito da 
cobrança do dizimo de lavoura será regulada de accôrdo com 
a arca occupada pela plantação.

a j—Os Impostos do dizimo de lavoura serão arrecada­
dos até o dia 31 de outubro e depois desta data com a multa 
de 10®/..

§  6.®—REGISTRO DE MERCADORIAS

N. 1—Sobre cada volume de fazendas, miudezas, quin­
quilharias, drogas, especialidades pharmaceutlcas, oleos, bebidas, 
fumo, charutos cigarros, álcool, chapéos, calçados, cnapéos^de 
sol, ferragens, louça, vidros, estôpas, arame, cimento, bacalhau 
e outros não especificados, recebidos para commerclo

N. 2 -S o b re  cada volume de farinha de trigo, gazollna, 
kerozene, sabão, sal e cereaes, também para mercancla

§ 7.®—MERCADORIAS SAH1DAS, DE PRODUCÇÀO 
DO MUNICÍPIO

N. 1 —De cada volume de algodão até 75 kllos
N. 2—Idem de caroço de algodão
N. 3 -  Idem de algodão em caroço até 75 kllos
N. 4 -D e  cada fardo de pelles ou courlnho
N. 5 —De cada volume de couros salgados ou espichados
N. 6 —Idem de cal e outros não especificados
N. 7—Idem de carne, peixe e cigarros
N. 8 —Idem de meio de sóla
N. 9 -  De cada animal cavallar oumuar  de creação no 

município ou nelle refeito
N. 10—De cada caprino ou lanlgero

N O TA -O s volumes maiores de 75 kilos pagarão o ex­
cedente do imposto na proporção do peso respectivo.

§  8.®—DO MATADOURO PUBLICO

N. I —De cada rez abatida para o consumo publico
N. 2—De cada suíno
N. 3—De cada lanlgero ou caprino

§  9.®—AFFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS

N. I—De cada metro nos estabelecimentos commerclaes 
N. 2—De cada balança idem
N. 3 -D e  cada balança e pesos nos machinlstnos de des­

caroçar algodão c nos armazéns de compras de algodão em 
pluma ou caroço

N.® 4 -D e  cada medida avulsa
NOTA:—A aferição de pesos e medidas nos estabele­

cimentos commerclaes será procedida no mez de janeiro 
sendo a dos machlnlsmos de descaroçar algodão e armazém 
dc compras, no mez de agosto.

§  10—EMOLUMENTOS

N. 1—Sobre títulos de empregados municipaes de ven­
cimentos superiores a IKXJO/OOO

N. 2—Idem sendo inferiores a 1:000/000 
N. 3—Sobre registo de qualquer nomeação municipal 
N. 4—Sobre qualquer certidão lornecida 
N. 5 - Sobre busca qualquer que seja o tempo 
N. 6—Sobre qualquer contracto lavrado com o muni­

cípio
N. 7—Sobre prorogação de prazo para a execução de 

contracto com o município
N. 8 -S ob re  transferencia de contracto com o município 
N. 9—Sobre licença e requetlmento não especificado

§  11-IM PO STO S DIVERSOS

N. I - Cada espectáculo de companhia drainatica 
acrobata c circo de cavatllnhos, sem scr licenciadosN -  -  . . ‘ 
ou muar 

N.
urbano 

N.
N.

2— Sobre quem trocar ou vender anlmaes cavallar

3 — Sobre cada casa de beira e bica no perímetro

4— Sobre cada caixa de sabão no mercado publico 
6—Sobre cada caixa de kerozene vendida por pes-

sôa não estabelecida
N. 6 - Sobre ancorcta de vinho Idem idem
N. 7—Sobre cada dúzia dc bebidas de qualquer espcclc

50/000
40h000
30/000
20/000

100/000
505000
50/000

10/000
5/000

30/000 
20/000 
10/COO 
5/OoO

5300

5200

2*000
«ICO
Z5C0

24000
$500
5200
5200
«100

1/000
$20

3/000
1/500
<500

10/000
55000

10/000
1/000

20/000
10*000
5/000
5/000
25000

20/000

30/000
30/000
2/000

10/000

1/000

1/000
5200

Í500
1/000
$300

Â CASA MESQUITA q u e  v e n d e  M U I T O  B A =  
R A T O , avisai ter recebid o :

Voile bordado, Organdy estampado, Mescla, Brim pardo, Tricolines, Sêdas, Charmeuse, 
Setinêtas, Perfumes LUBiN, Guerland, Rendas, Bicos, Bordados, etc.

E✓’ barato ! N o v o s pregos. R U A  M A C IE L  P IN H EIR O , 38.
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mcntada“ R — -cada ca,xa dei cerveja ou 'outra bebida fer-
cada vo*utne de café.Çestopa, louça c sabão 

i R e cada vc,umc de sal và& s* J
_ D c  cada v'o ,ume de arame, Berro V o u tro s ! não 

especificados ~  - I I  i fo i i i»  I)
, . •  V2—Sobrc cada carga de aguardente procedente dc 

ouiro município vendida por pcssôa estabelecida ou nâo
N. 13—Sendo aguardente de., procedenda do município

§  1 2 - IMPOSTOS DF.JFEIRA

N. l - D e  cada carga dc peixe no mercado publico 
N. 2—Idem, idem dc sal 
N. 3— ldcm, idem dc fumo vendido 
N. 4 —Idem dc café nâo sendo licenciado 
N. 5 —Sobre cada carga dc esteira dc carnaúba idem 
N. 6 —Idem de ancorcta ou garrafáo dc aguardente 
N. 7—Idem, idem dc cada melo dc sola 
N. 8 —Idem de maços dc vcllas 
N. 9 —Sobre cada pclle de animal bravlo sendo curtido 
N. lo — Sobre cada réde avulsa 
N. U Sobre cada corda dc rôdes sem licença 
N. 12—Sobre cada sella ou sllliâo 
N. 13-S o b re  cada corona na feira 
N. 14—Sobre cada chapéo de couro 
N. 13 - Sobre cada par dc botas ou polainas 
N. 16—Sobre cada machado, foice ou roçadelra 
N. 17—Sobre cada corda ou caixão de obras feitas ou

b,..ica
N. 18—Sobre cada chapéo dc palha 
N. 19—Sobre cada esteira para sella 
N. 20—Sobre cada albarda para cangalha 
N. 21-S o b re  cada caixa de sabão vendida a retalho 
N. 22—Sobre cada caixão de sal na feira 
N. 23—Sobre cada carga de frueta na feira 
N. 24—Sobre cada carga não especificada 
N. 25—Sobre cada duzia de taboas 
N. 26—Sobre cada banca de fazenda na feira 
N. 27—Idem de miudezas sem licença Idem 
N. 28—idem de bancas de vendas de café na feira 
N. 29—Sobre cada comprador de pelles ambulante por

feira
N. 30 -S o b re  cada cuia alugada por feira 
N. 31 -  ldcm de cada litro Idem

§  13-REN D AS DIVERSAS

N. 1 -  Sobre bens de eventos conforme a Icl em vigor 
N. 2—Multa por Infracção de posturas 
N. 3 —Producto dc arrematações

D I S P O S I Ç Õ E S  G E R A E S

Art. 3. '—Ficam prohibidas as caçadas de espingarda ou qualquer 
outra arma no açude publico desta cid ade;

Art. 4 .9—Ficam prohibidas as pescarias no açúde publico desta cidade 
sejam cilas de ar.zól, tarrafas ou g érerés;

Art. 5.°—Fica prohlbldo cortar arvores nas proximidades do açúde 
publico;

§  U nlco:—O s]Ji:fractores deste e dos 3.° c 4.° artigos, pagarão 
multa de 5*000;

Art. 6.°—Fica prohlbldo queimar Hxo dentro da cidade;
§  U nlco:—O infractor pagará a multa de 55000, sendo obrigado 

retirar o fôgo Immediatamente;
Art. 7.°—Não é permlttldo a qualquer^casa commcrclal ou Industrial, 

fazer loterias ou rifas;
§  U nlco:—O infractor pagará a multa dc 20*000;
Art. 8 . ° - Ficam prohibidas as*paradas de jogos de azar;
§  Único :—O Infractor pagará a multa de 50*000;
Art. 9.°—Ficam prohlbldos os sambas e folguedos no perímetro da 

cidade, quando estes perturbarem o socêgo publico;
§  U n i c o O  infractor pagará a multa de 10*000;
A rt 10—Fica prohibido o envenenamento de couros ou courinhos nas 

ruas da cidade, sendo permlttido unicamente em logar prevlamente desi­
gnado pela Prefeitura;

§  U nlco:—Os Infractores pagarão a multa de 25SOOO;
A rt 11—Fica prohiblda a creação de gado caprino, no perímetro 

urbano da cidade, permittindo apenas a Prefeitura a conservação de ca­
bras leiteiras, presas em cercados ou qulntaes;

§  U nlco:—O Infractor pagará a multa de 2*000;
Art. 12--Flca prohiblda a conservação de animal muar, solto ou peado, 

no perímetro urbano da cidade;
§  Unlco—O Infractor pagará a multa de 5*000 a 10*000 na reinci­

dência ;
Art. 13—Fica o prefeito auctorlzado a providenciar sobre o nivela­

mento das calçadas, das frentes e travessas de casas da cidade, arrazamen- 
tos de prédios arruinados e outros quaesquer que estejam fóra do alinha­
mento das ruas, bem como a retirada de cercas nas travessas e qulntaes 
de caBas cujos fundo deêm para outras ruas;

Art. 14- F ic a  o prefeito auctorlzado a alterar para menos qualquer 
Imposto quando a ss im jô r  julgado conveniente aos Interesses da administra­
ção publica ;

Art. 15—Todas as multas constantes da presente lei serão cobradas 
a razão do duplo no caso de reincidência;

Art. 16—Revogam-se as disposições em contrario.

Cajazelras, 12 de dezembro dc 1925.

Sablno Gonçalves Rollm 

Prefeito.

Secção Livre
Empresa telephonica
A todas as pessôas que quei­

ram collocar annuncios em nos­
so INDICADOR TELEPHON1- 
CO, avisamos que, só recebe­
remos os mesmos, até o dia 20 
do corrente.

Sá & C .‘ — Caixa! Postal n. 
81—Parahyba I4.’de ,janeiro; de 
1 9 2 6 ,

(3—5 ) J

Empresa T rã c ç W  Luz 3 
Força da Parahyba : 

do Norte
Esta Empresa laz sciente ao 

publico em geral, que a inter­
rupção verilicada antes de hon- 
fem, em diversas secções da illu- 
minaçâo publica, de 17 1 /2 ás 
18 1'2 horas, foi proveniente de 
um circuito nas linhas pertencen­
tes ao tran6lormador que serve o 
bairro de Cruz de Armas, resul­
tando queimar-se referido trans­
formador.

Parahyba, 17dejaneirode 1926, 
A gerencia 

0 - 1)

Ao publico e ao com- 
mercio

Tendo o jornal O Norte-, 
desta capital, Inserido em sua 
edlcçáo de 9 do corrente, o edi­
ta! de intimaçáo do protesto de 
uma promissória do valor de 
1:8005000, que se diz emittida 
por Loureiro, Barbosa & C. 
Ltd., Recife, cm favor do dr. 
Miguel Santa Cruz e por este 
endossada á Standard Oíl Com- 
pany of Brasil, vimos, na qua­
lidade dc representantes daquel- 
la firma neste Estado, trazer ao 
publico e ao commercio escla­
recimentos sobre o caso, nâo 
porque daqueile ado possa ad- 
Ar qualquer abalo dc credito 
dos nossos representados, dada 
,i visível l Inocuidade do melo

CASA ARENS
SAIA HATRU — RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n.' 20 — Caixa Postal n. 1001. 

Endereço telegraphico : A  l i  ES ST S  — Rio.
GASA FltlAIí — SÀO PAULO, Rua Florencio de Abreu n. 58 — Caixa Postal n 277. 

Endereço telegraphico: A B t B P T S  — S. Paulo

CONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA A

L A V O U R A  E I N D U S T R I A S

E

O inimigo 
terrivel 

dos 
fó c o s !

Um grande 
auxiliar 

do
agricultor I

DE INSTRUMENTOS « R I O S

Todos  
o preferem  

porque

É

o m ais  
efficiente e 

o m ais  
barato !

v tt n  a  \  (  i  r  o;« o *  . i n c n u i E D E S
O melhor apparelho para arrancar tócos e remover esses e outros obstáculos ao trabalho de 
ARADOS — É um conjuncto de alavancas simples e de grande resistência, poisjem  o pro- 
prio sdlo como seu principal ponto de apoio — 2 ou 3 homens fazent-n'o funccionai% levantando

cerca de 16 toneladas!
P R A Ç O S  E  D E M A I S  I N F O R M A Ç Õ E S  M E D I A N T E  C O N S U L T A .

R e p r e s e n t a n t e  n e s t e  E s t a d o  : -A . . 3L« T T  C  E 3  K T
t V E \ I U á  «  l » l í  K J O N T O .  « O  »• A  l «  t  I t l  V  ■ (  \  n o  >  O  H  1 I ,

presentados continuem afrequ*. 
tar a Escola, durante este ar'-, 
lectivo; nos cinco dias acima r- 
feridos serão matriculados r'̂  
alumnos que cursaram oCW. 
durante o anno proximo passaS- 

Secretaria da Escola No .̂ 
da Parahyba do Norte, 16 janl: 
ro de 1926.

O secretario
Joaquim  Herculano de Fi ,̂, 

rêdo
(1- 20)

Prefeitura da capitai
E d i t a l  n .  3

De ordem do dr. Trajano 
brega, prefeito da capital, fc 
publico para conhecimento 
quem possa interessar, que ( 
o ultimo dia util do corrente ry. 
deverão ser pagos sem muita, 
bocca do cofre da repartição .' 
impostos sobre automóveis, atr 
caminhões, corroças, carro \ 
boi, carro de passeio c oufc 
vehiculos, bem como nutriu'; 
de carroceiros, chauffeurs, lei:; 
ros, ganhadores, magarefes.r 
torneiros, engraxadores, talha: 
rts e outras.

Secretaria da Prefeitura da h 
rahyba, em 16 de janeiro de 19?

Anizio Borges Aí. de Mil:-.
Secretario

utilfsado, mas para esclarecer 
o aspecto moral do caso, em 
que estáo á cavalleiro os srs. 
Loureiro, Barbosa & C.‘

O titulo de que se trata tem 
origem desconhecida de Lourei­
ro, Barbosa & C.‘, e foi emitti- 
do em Campina Grande, a favor 
do dr, Miguel Santa Cruz, que 
o endossou á Standard Oil Com- 
pany of Brasil. Subscreveu-o, 
como supposto mandatario, o 
sr. Julio Xavier de Barros, ex- 
viajante de Loureiro, Barbosa 
& C.‘, que «para tal náo pos­
suía mandato e assim náo o po­
dia exibir», obrigando-se dess' 
arte apenas pessoal mente pelo 
titulo na conformidade do art. 
46 da lei cambial.

Nessas condiçOes, náo esta­
vam Loureiro, Barbosa & C.‘, 
obrigados a tal pagamento. No­
te-se ainda que o sr. Julio Xa­
vier de Barros foi dispensado 
da casa Loureiro, Barbosa 6  C.‘ 
—como foi vulgarisado pela im­
prensa—por abuso de confiança 
estando o caso entregue a po­
licia c á justiça.

O protesto, dess’artc,r nenhum 
cabimento tem, e náo podemos 
deixar cxtranhal-o, porquanto, 
vencido o titulo em 19 dc julho 
de 1925, somente agora ,é elle 
levado Inocuamente sináo mali- 
ciosamente a protesto, protesto 
que além de estar fóra do pra­
zo do art, 28 da lei cambial, 
náo teve, sequer, o cffcito de 
resaivar direitos contra coobri-

ante cadernêtas numeradas, que 
terão logar no proximo jdia 19 
do corrente mez, ás 15 horas na 
séde social a rua Duarte da Sil­
veira n. 48, sob a fiscalisação 
do Govérno Federal, como tam­
bém a mandarem pagar as con­
tribuições com antecedencia, re­
lativas ao dito sorteio, pois de 
accôrdo com o nosso regula­

mento o prestamista que náo es­
tiver em dia perderá o direito 
ao prêmio que lhe Rir sorteado. 
Quanto maior fôr o numero de 
socios quites maiores se tor­
nam os prêmios.

IMPORTANTE!
A «Credito Mutuo Predial

a unica Sociedade que náo
. é 

fica

Companhia do Navegação

L l o y d  B r a s i l e i r o
j P r a ç a ,  S s r v u l o  X S o v u r a .d .o

Rí© des Janelí?©

LINHA CABEDELLO -  PO RTO  ALEORE

O vapor — B O C A IN A  — salilrá no dia 13 do corrente para Re 
cife, M aceió, Bahia, Rio dc Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre.

O vapor—B O B B O I U S M A  -sah lrá  para o mesmo destino a 19.

com prêmios em casa, porque 
não usa do expedienie de nú­
meros em branco só conserva 
cadernetas em atrazo até três 
sorteios, de accôrdo com o seu 
regulamento e sempre que seja 
contemplada uma cadernêta cujo 
prestamista se ache em atrazo, 
será procedida nova extracção 
em favor dos socios quites. Não 
se esqueçam 1 que a «Credito 
Mutuo Predial» é na r^a Du­
arte da Silveira, n. 48—junto á 
Maternidade.

Parahyba, 15 de de janeiro 
de 1926.

P. P. de Chaves & Companhia. 
Enéas de Miranda, gerente.

( 3 - 3 )

UNHA DE SA N TOS CEARA’

O vapor — G I '  U A H . i  — sahlrá no dia 19 do corrento para Natal, 
M ossoró e Ceará.

PARA O NORTE

ü  vapor C E A R A  — sahlrá no 
dia 16 do corrente para Natal, Ceará, 
Maranhão c Pará.

PARA O NORTE

O paquete -  l* A n A  — sahlrá no 
dia 21 do corrente para Nntnl, Ceará, 
Maranhão e Belém.

PARA O SUL

O vapor -  C A M P O N  S A L C E S  
—sah lrá  no (Ha 12 do corrente para 
Recife, M aceió, Bahia, Vlctorlr, Rio 
dc Janeiro.

E' opportuno chamar a atten- 
ção de incautos para casos con- 
generes que possam surgir por 
ahl, envolvendo o nome da res­
peitável firma Loureiro, Barbosa 
& C :  Ltda.

1’ irahyba, de janeiro de 1926.

Murlllo Lemos & C.a
( 3 - 3 )

. Credito iutuo Predial
SORTEIO N. ,9 0  CONVITE 

Pelo presente lemos o grato 
praser de convidar os nossos 
illustrcs prcsiamlslas, náo srt 
para assistirem a« extrações pu­
blicas da r.rrle cm vigor mctll-

PARA U NORTE

O paquete— I I A I I I A  — sahlrá no 
dia 28 do corrente para Nata!, Ceard, 
Maranhão c  Pard.

PARA O SUL

O p aq u ete- D U Q U E  D K  « A V I
A S  —sahlrá no dia 14 do corrente 
para Recife, M aceió, Bahia, VIctorla, 
Rio de Janeiro, Santos, até Montcvldéo.

PARA O SUL
O paquete -  B O i m i G V K M  A l  - 

Y E N —sahlrá no dia 15 do corrente

Íiara Rcclíc, M aceió, Bahia e Rio de 
anclro.

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas aié Ma- 
náos, com transbordo em Belém , sem alteração not» fretes estabelecidos.

E ‘ necessário a apresentação dc attestado do vacclna, para ncqul- 
slção dos bilhetes dc passagem.

As passagens de Tda c volta gosam do abatim cnlo dc 10 */••

n r i i d V — i lu g u i v »  u v c u i V/vrt*rpumjiu , lu u n i  f v  i i i v u b

aarlu n sprcacnlaçdo do Ingrciio aialguxdo pela Agenda, mediante o pa­
gamento da Importância de 10(000 por penOa.

K s e r l p t v r l o  e  • r n a i e u i - R u *  H u rA o  «Ia 
i». * » .  T e l e p l i e n e .  II8-A

/ o t t  d e  M en d o n ç a  F a r t a d o

Agente

E D I T A L ,

Banco da Parahyba
3.* c o n v o c a ç A e

Náo tendo havido numero para 
a reuniáo em 2.‘ convoçáo da 
assembléa geral ordmaria, que 
tomará conhecimento do relatorio 
da dlrectoria e elegerá o conse­
lho fiscal para o anno corrente, 
tica marcado o dia 18 do cor­
rente, ás 14 horas, para a dita 
reuniáo, na séde deste Banco, 
com o numero de accionistas 
que comparecer, segundo o art. 
33 dos estatutos.

Parahyba do Norte, 15 de ja­
neiro de 1926.

Manuel Soares Lond'es
Dlrectõr I." secretario

(2- 2)

E D IT A L
Escola Normal

í n s c r i p f õ t s  e  m a t r i c u l a s

Dc ordem do sr dr. director 
da Escola Normal da Parahyba 
do Norte, faço sciente aos Inte­
ressados que, do dia 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, es­
tarão abertas na secretaria da 
Escola as inscripçces para os 
exames de admlssáo ao primei­
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigór. Os candidatos aos referi­
dos exames devem apresentar 
as suas petições de inscripçáo, 
nos dias uteis, das 11 ás 15 ho­
ras na mencionada secretaria, de­
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mez acima referido.

Do dia 1 a 28 do mesmo mez 
estaráo abertas as matriculas nos

diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar Modêlo. 
O candidato á matricula que nâo 
frequentou a Escola no anno an­
terior, deve instruir a sua peti­
ção com os documentos seguin­
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu­
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida­
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e náo sof- 
frer moléstia infecto-contagiosa 
ou defeito physico que o inha- 
bilite para o magistério. O can­
didato á matricula no Grupo Es­
colar Modêlo deve juntar á pe­
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos e 
no máximo 14 annos de idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de náo soffrer mo- 
iestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo­
dêlo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de­
sejam que os seus filhos ou re-

J O Ã O  V l V A M I C  í
sa aos interessados que lecc 
na Arithmetica bem como pr, 
para alumnos para exame: 
admissão no Lyceu, Escola S:- 
mal e Academia de Commert 

Rua Visconde de Pelotas—47 
(23-30;.

Chapéus
Elvira Lins de Azevedo cc: 

fecciona e reforma chapéus pr 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103

Parahyba.
(6 -1 5 -P

Uma bôa opportunifc
Vende-se a Padaria das 

ves, localizada na Avenida S. 
aurepaire Rohan n. 231, te 
montada, contígua ao Mere:. 
da Estrada Nova, no centro c: 
movimentado. Ao pretende 
lembramos que náo deper.í: 
de muito dinheiro. O motivo 
venda é explicado a quem r- 
tender. A tratar na rua Bari 
da Passagem n. 128.

Parahyba, 26 de dezembro. 
1925.

PedrolGuimariv
(8-15)

V c m l e - s c  um bello cor 
de Onça Pintada A tratar 
rua Floriano Peixoto 36.

(6 -9

Marcilia Vieira, diplomada: 
ia Escola Normal desta ciò:: 
lecciona as matérias do curso: 
rnario e ensina bordar á m a* 

Rua Philipéa n. 102.
(5—30'

(CO M PANH IA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO)
P o o s x i o u  R sm ttd o a  a r m a  o & a  ao . A v o a i ld a  R eárliF ' 

A l v c i ,  R i a  d e  J a n a l v o ,  d e a t l *  d « a  «  c n n r d a v  M e r r R ^ ' 
o u  «o u * w * r c r a a t « « .

V A P O R E S  E  à P F . R A D O S

V i a g e m  r e g  l a r  V i a g e m  e x t r a o r ó 1
r t a r i a

V a p o r  t i l H I P I

v a p o r -  T .V Q l A lOEsperado do Rio dc Jan eiro  c  escalas 
no día 19 do corrente, sahlndo no mes­
mo dia para Natal, C eará, Maranhüo Esp erado de Santos e escala 
e  Pará, recebendo cargas para San- [ dia 25 do corrente, sahlrá no tncí 
«arém, Ó bidos, Parintlns, Itacoatiára i d ia para Natal, Ceará e Mossoró 
o Mandos, com baldeação em Pará 
para os vapores da «Amazon River»

N ® T A .i— Por contracto  com a «The Amazon River Stcain 
ton Company* esta com panhia recebe carga para oa portos de Saa0í; 
Obido», Parintlns, Itacoatiára c M anáos com transbordo no Pará, tom̂ '. 
oor base as quatro sah idas mcnaaes dos vapôres daquella Empresa, a» Q* 
t6m logar ás 9 horas da mauhá dos dias 7, 14, 21 e  28, de cada mci.

Prevlne-se aos srs. carregad ores que as ordens üe efubaniuí 1 
serão  lornecidas até a vespera da sahlda dos vapOrcs, pois que os cow  ̂
mentos c  despachos devem ser cu tregu es á agencia a tempo.

EXPO RTA ÇÃO  : — As ordens de em barques scráo entregue» * 
diante apresentação d os conhcclm antos e  despachos ícderac* c Cit*^-

IM PORTA'-’A O : — D ecorridos trCa d ias do termino da descifí* 
vspôr, a agencia não tomará couhecl ento de reclam ações.

I’a*a cargas e enco.nm cndas, tretea valores, i  tratai c oi  »ic '

K rôncke & Co
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	Dr. OSCAR DE CASTRO

	Oirectoria do Montepio

	Terrenos

	Os mais afamados no Brasil

	MOTORES A GAZ POBRE OU KEROZENE

	Machinas para officinas, serrarias, algodão, café, arroz, assu- car, etc., etc.





	Sociedade de Motores Deufz

	Avenida Marquez de Olinda —Recife

	Orçamento municipal de Gajazeiras

	Cada Rochedo

	é um Perigo !
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	que vende MUITO BA= RATO, avisai ter recebido:

	E✓’ barato!

	Novos pregos.
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	v tt n a \ ( i r o;« o * .incnuiEDES

	O melhor apparelho para arrancar tócos e remover esses e outros obstáculos ao trabalho de ARADOS — É um conjuncto de alavancas simples e de grande resistência, poisjem o pro- prio sdlo como seu principal ponto de apoio — 2 ou 3 homens fazent-n'o funccionai% levantando

	cerca de 16 toneladas!
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